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AGUARDA-SE ANSIOSAMENTE - A SOLUÇÃO
DO GRAVE PROBLEMA DA BARRA DO GUADIANA

pessoal, intervir desde ¡á n�o representaria
posição mais conforme, com a natureza

e servju durante longos anos-...»

risco de maior uma' vez que
e aliáss em Jocal, onde antes

«Em nossa opinião
barra nase

da

. . '

Ir.a repor a

intervenção humana,
sua

esteve

Acerca do grave problema da barra do Guadiana que .e arrasta

Ji.. anos, com tremendos prejuízos não apenas para as actividades

portuárias, industriais e píseatõrías do Algarve mas do próprio Pais;
que vê os seus rendimentos diminuídos, escreveu o sr. -eapítão-tenen­
te José Emilio de Ataide, chefe da Missão HidrógrAfiéa do Cãntinen­

te e Ilhas Adjacentes o seguinte oportuno e bem estruturado estudo

que- vem publicado nos «Anais do Instituto I:Íidrog,Afico» e ao qual
não nos permi'timos acrescentar qualquer comentêeío, já. que o 'pro­
blema está exposto com a clareza com que o pode fazer um têeníee
da alta competência de um oficial tão ilustre no ramo hidrogrAfico
como é o sr, comandante \Tosé Emilio de At'aide.

Sabemos que da parte do Ministêrio das Obras Públicas hA -

como é tradicional sempre que se trata de um alto beneficio para o

Pais - o maior empenho em solucionar tão grave problema. Espe­
ramos- que àquele prestante e dínãmíco Ministério' sejam concedidos

pelo sr. ministro das Finanças os meios de que carece para executar

a obra que urgentemente se impõe, não apenas a bem do AlgaI'Ve ..;..:.

mas a bem da Nação.
Eis o artigo do sr. comandante José Emilio de Ataide:

Antes do assoreamento •••

�UlTO se tem falado, ultimamente, acerca do problema da barra
''IJ do Guadiana, a qual atingiu um estado de assoreamento que é

incompativel com o acesso dos calados que seria natural admitir nó

porto de Vila Real de Santo Antõ-
-----.....--------. nío, função do seu movimento po-

tencial e do seu real apetrechamen-
de 'combate to portuãrío. As limitações que .a

actual barra impõe à navegação

�:d�:��ec:J::�ec� �i��� ;:r�:::
te utilização pela importante frota
pesqueira local, têm, nos últimos

...--------------....."--.......--......¡¡".,------­

tempos, sido de molde a criar um
clima de descontentamento por
parte das populações interessadas
nas actividades maritimas, que
vêem assim dificultado e por vezes
impedido o exercício do seu mister.

Dai, a formação de comissões locais
a pedirem superiormente providên­
cias para a solução do problema, a

divulgação que as imprensas portu­
guesa e espanhola têm dado ao

assunto, etc:, etc.
Na base de tudo, está o facto

concreto de que ó prêbfema .é real
e de que é urgente á- sua solução,

Dez anos

desemprego rural
no Alentejo

, •• a movimentação portuária de Vila Real de Santo António registava
extraordinária actividade

A NOSSA RI'QUEZAARQU EO­
LÓGICA E UMA EXpLICA-

N

ÇAO D'A SOCIEDADE PORTU'-
GUESA DE ESPELEOLOGIA
ACERCA da crónica do nosso prezado colaborador,' sr, -Oandeías

Nunes intitulada «Riqueza Arqueolôgícæ , que publicãmos em

12 de Fevereiro passado, recebemos da Sociedade Portuguesa de Espe­
leologia a seguinte carta assinada
pelo seu presídente, sr, eng. Rui
Cinatti:

Sr. director do Jornal .do Algarve
Mão amiga trouxe ao nosso

conhecimento o artigo publicado nu

jornal da direcção de V. Bæ», em
12 de Fevereiro último, com o' títu­
lo de «Riqueza, Arqueológica»
(Carta de Portimão),
Parece-nos ser nosso 'dever, uma

vez que se referem nele a proble­
mas arqueológicos e espeleológicos
em' que directamente estamos en­

volvidos, prestar alguns esclareci­
mentos aos leitores do jornal e,
muito provàvelm�te, trazer ele­
mentos novas ao conhecimento do
sr. Candeias Nune«, sobre o estudo
das «chamadas Grutas da Mexi­
lhoeira da Carregação»,
Em primeiro,lugar queremos lou­

var o articulista e o interesse que
mamifesta peto aproveitamento das
potencialidades turísticas e cultu­
rais da região, e pelas preocupa­
ções, que não são destituídas de
fundamento, acerca da arrecadação
e da ç_ontribuição cienUfica que po­
derão trazer os vestígios materiais
de remotas ocupações humanas de
terras algarvias.
aonsideramo� igualmente de pri­

mordial interesse a realização do
estudo da pré-história do Algarve,
dentro ão« mMódós actuais das
ciências, e p_rocurar fazer luz so-

(ConCluI.. na is:« pdÓ'neJ)

Ifill NOSSO colega «La Higueri­
V' ta», de Isla Cristina,_ transcre­
veu a nossa local sobre a activi­
dade dos pescadores japoneses nas

Ilhas Canârias.
Ainda a propósito do nosso ani­

versário continuamos a receber
cumprimentos de várias individua­
Iídades e entídades.ztendo-se referi­
do ao mesmo os nossos colegas
«Rodoviária», «Povo Algarvio»,
«Folha do Domingo», «Democracia
do Sul», «Diârl0 do Alentejo» e

� «Jornal de lilvora»,
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I EMBORA os túristas a quem
- cumulamos de gentilezas no

I dia que Iouvàvelmente se lhes de­

I dica, possam não ser' os mesmos
= de ano para ano - e não o são, naii generalidade - sabem multos de­

I les com antecedência, pelo que
lE lêem ou ouvem, do que irA com­

,.1 por-se a horhénagem qiie lhes �
prestada, homenagem que de bom

I grado' e reco�ecrdos aceitam, mas
= sem lhe atribuirem, porventura, o

_=1 mérito que a novidade envolve.

!:!!
Sem implicações franseendentes

iii
nos principios que a vêm nortean­

il]! do, a ideia do Dia do Turista tem
• cumprido os seus objectivos de di-

D campeonato da Alemanha em danças latino-americanas disputado em Francfort \� vulgação e aproximação, bastante
(República Federal da Alemanha), foi ganho pelo casal Bernhold que com o seu !!ii facilitados, aMs, pelo franco e afA­
estilo elegante e o seu temperamentn fogoso arrebatou a assistência, que aplau- I vel modo de ser da nossa gente.
diu cíllorosamente. O desporto'dli dança conquistou numerosos adeptos na Ale- § E são estas franqueza e afabWda­
ma:nha do ap'Ófi-guerra e' os seus campeões são, hoje em dia, de primeira catego- !!! de que nos fazem supor nilo estar
ria Internacional. Os pares Ingleses e os pares alemães de dança são considerados i reservado menos êxito, no Algarve,

como os'reprssental1tes mais notáveis desta nova modalidade desportiva I a um Dia do Turista que sem per-

liwIllllDlllAUl_III.HlIIllIIll1._nw.I1IIIIIHlU.IIIIII1IIII..IUlIUIilIUlIIIIDu.UIII.Iu.mI.llmlllllll.IUII.I" der a sua essência conseguillse pôr

... ao

� MINISTlilRIO das Obras PÚ­
V' blicas deu à estampa um

opúsculo em que se resume a ac­

ção desenvolvida nos dez anos de
actividade da "Comissão Coordena;
dora das Obras Públicas no Alen­

tejo, comissão esta criada em 1956

pelo sr. eng, Eduardo de Arantes
,

e Oliveira.
Durante os dez anos decorridos

foi possível manter um, alto, lÚ�e¡­
de emprego - cerca de 23 milhões
de homens-dia de trabalho, ou

seja o equivalente a 80 por cento
da mão-de-obra sobrante da agri-

_y!S.AJ)Or]!}I.AD�LFJQAÇ_¡\O t.u.!���:;ç:���:e�e� e;;:e 7gg
DE CENSURA

FINS de Setembro. O tempo mudou, desapareceu o calor torturante
e o ar tornou-se fresco e húmido. Cairam já algumas chuvas

e pelos campos nasce animação. Aproxima-se o dia 'um de Outubro,
abertura da temporada da caça que durará até ffm de Dezembro.

Nos cafés, nas tabernas e nas barbearias da vila, interrompem-se
as costumeiras conver8as e o assunto do dia é a câça. Fala-se da8

reçiõee e d-a espécie que ,mais-abu..'I1da,--dos-caçaàores- mais - exímios e

dos que nada matam, combinam-se quadrilhll3 e assenta-se na região
que se palmilhará, afinam-se as armas, compra-8e pólvora e chum­

bo e enchem-se cartuchos.
Depois do iongo período do dele­

so para a criação, como o ano fa'
pró8pero em verdura, a caça engor­
dou e espera tranquilamente o

chumbo da espingarda do caçador.
Dia trinta de Setembro, à noite,

-as tabernas estão enxameadas de
homens saídos há pouco do traba­
lho, que gesticulam e conversam
numa zoada confusa e contínua
que enche o ambiente escuro e pe­
sado, enquanto vão sorvendo' copos
de vinho.
A portil dos dois cafés da vila,

estacionam Os automóveis dos ca­

çadores vindos de Lisboa. São in­
divíduos endinheirados que vém
caçar nas propriedades dos grœndes

---------------------- ... lavradores, a convite destes, ou

porque compraram a caça de ãeter:

,WNOTA: âa·redhciiao
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Aceleram-se os prepara..

tivos para DOVO e mag­
nífico sarau de ginástica
do Clube Náutico do GU2diana

No Clube Ndutico d.o Guad.iana, que
a divulgact%o da cultura I{Bica tem

prestado oe relevantes serviços que to­
ãos conhecemos,' trabalha-se com o

maior entu8iasmo para que o pr6ximo
sarau anual de ginástica em nada des­
mereça d08 anteriores, em brilho e qua­
lidade, antes evidenciando 08 assinalá­
veis progress08 que a prestante colec­
tividade vem alcançando e de que' sao

José Emílio de Ateide
Cbefe da,MlIsão Hidrográfica do C.nUJáenle e liba. Adlae.lllu

Depois do assorearne'nlo •••

.. .e magnifico cais comeralal, em que sil gastaram milhares de oonto&,
ofereae este aspecte de d-esolação e niorte'

I-IOMENS
CÃES E PERDIZES

,

por LOURIVAi: FONTES aOMI¡S CAMACHO

(09nclui na S,- pdgineJ)

DONATIVO PARA O «LAR
DA CRIANÇA» DE TAVIRA
A nossa assinante sr," D. Maria
de Jesus Baptista, residente

em Rosny-sous-Bois (-França) e em

cumprimento de uma promessa a

Santa Rita de Cassia e Santa Te­
resinha, recebemos 100$00 e, dez
francos com destino ao «Lar da
Criança», de Tavira, donativo que
agradecemos em nome da símpâ­
tica instituição.

VARIANTE

o maior número possivel de vIsI­
tantes mais perto, qulçA no Amago
dás nossas actividades tracHcionais,
como a pesca, o fabrico das con­

servas, o artesanato nos seus'vi­
rios aspectos e outras que sabe­
mos aqueles tanto apreciam mas
das quais raramente têm ensejo de
se aproximar. Temperav3-se, assim,
o aliciante da variedade com o

atractivo da surpresa, e talvez os

resultados nAo fossem contrapro­
ducentes.

<I r"'_'



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
DE FARO

por .JOÃO L. EAL.

Apelo ao sr. correio-m'or

V
AI iniciar-se nesta cidade o tão �isc�tido si�tema de «rodízio»
dos carteiros. E o que em experiências realizadas noutros bur­

gos provocou vivo descontentamento, não pode de modo al­

gum ser imposto, sem que motive este escrito.
,

Dispõe a capital algarvia de treze distrib�idor�s po�tais, qu� p:es­
tam os maiores serviços e merecem a maior simpatia do público,
Cremos que neste aspecto, Faro

possui urna boa equipa e isto por­
que até agora sempre temos cons­

tatado o melhor desejo de bem
servir, da parte de todos. Não

vislumbramos a maior valia ou

utilidade da inovação (nem para o

público - principal prejudicado; nem
para os C. T. T.) que ora se introduz,
ou seja de em cada mês um carteiro
fazer uma área. E se já hoje recebe­
mos o correio bastas vezes com gran­
des atrasos, antevemos o que irá acon­

tecer. Destes atrasos, não cabe a culpa
ao serviço postal, mas à empresa fer­
roviária que persiste em fazer dum
chamado comboio-correio um misto
de correio e de mercadorias. Assim.
já tem acontecido que os carteiros
que saem da estação postal às 9 ho­

ras, só 'começam a distribuição às

12. E são os escritórios a aguardar
a correspondência e a tipografia a

aguardar que, o original chegue e tu­

do a esperar pelas epístolas, que hoje
têm papel importantíssimo na vida do
munde.
De há muito nos habituámos a con­

tactar com o carteiro que serve a nos­

sa área e que ano após ano, conhece
os seus habitantes e um pouco da
sua vida. Isto é importantíssimo por­
que está a par das partidas e chega­
das, dos novos moradores, de para
onde deve dirigir a correspondência
no caso de alteração do domicílio e

de tantos casos de igual raiz. A quan­
do do' apartar da correspondência, à

simples citação da rua já a sua má­

quina cerebral está funcionando e

identificando uma ordem de arrumo,

porque contacta dia após dia com

esse público. É vantagem de uma

prestabilidade excepcional. E se a ra­

zão deste indesejado «rodízio» é a de
todos os distribuidores conhecerem
todas as zonas, desde já declaramos
a nossa incredulidade em relação a

tal. Porque só volvidos 13 meses é

que o mesmo carteiro volta à mesma

zona. E quantas transformações não

se operaram durante quase 400 dias?
E quantas imagens não se esvaíram
dos cérebros durante esse período?
Quer dizer que ao pretender dar-se a

estes homens um' conhecimento enci­
clopédico da cidade, tíra-se-lhes a es­

pecialização de sectores, terminando
com os seus bons serviços. Daqui que V17NDE _SEa bem desta cidade ousemos dirigir L
ao sr. correio-mar o pedido de can­

celamento de um serviço que em na­

da vem servir o público! Porque ver­

dadeiramente não vislumbramos em

quê este «rodízio» possa servir a ci­

dade.

FarmAcias de serviço

Hoje - Pontes Sequeira.
Amanhã - Baptista.
Segunda-feira - Oliveira Bomba.

Terça-feira - Alexandre ..

Quarta-feira - Crespo Santos.

Quinta-feira - Paula.
Sexta-feira Almeida.

Café OC(lano
Lagos

Vende-se ou Arrenda-se

« M A N D A»
POR CARLOS ALVES

(Escritor e Jornalista)

REFERENCIAS DA CRíTICA;
«Manda» é um grande roman­

ce ... Nas suas páginas cheias de
colorido e de pensamento, brilha
uma lição admirável do que fize­
ram nossos antepassados e do que
Portugal, nesta hora grande e dra­

mática, está fazendo a bem da raça
negra e a bem da civilização.

Carlos Alves, com verdadeira

arte, soube recortar «tipos» huma­
nos que nos documentam a gama
varíadíssíma da sensibilidade afri­
cana.

(Do «Correio do Minho»)

1 Vol. 280 Pág. - 30$00.

A venda nas livrarias.

Depositária: Livraria Popular,
de Francisco Franco - Rua Barros

Queiroz, 18 - Lisboa.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHÁ

l." CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re·
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
CasamentoB e Cocktail'.

Díreeeão dos Irmãos M.ota, agradecem
a prtr.rênela dos seus Clientes e l\mlgos;"

R. Teófilo Braga - Telef. ft8�

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Aluga-se em l�gos
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COMPLETA A êOBERTURA DE TODO O PAis COM A INAUGURACÃO
,

DAFILIAL DE FARo

UTIa.ÓVEL
SEDE -:-LlSBOA- Rua de S. Paulo, 103-1' - telef.PPC 362423-325701-370989

I PORTO
- Rua Entreparedes, 41-43 - '203 O 9

FILIAIS-¡COIMBRA- Rua Mário Pais,2a 6 - P.EJ 2��55
FA R O - Rua Ferre ira Neto, B 'l'lD D 7

-
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A boa vontade do sr.

director de Estradas
No nosso programa de emanci­

pação turística, desempenha papel
fundamental a rede de estradas,
como elemento importante no sec­

tor das comunicações. Tem o Al­

garve, na sua Direcção de Estradas
uma individualidade, que pela com­

petência e desvelado amor aos

nossos problemas rodoviários me.

rece o apreço de todos. Com efeito
o sr. eng. António Rodrigues Pine­

lo, que entre nós tem conquistado
gerais simpatias, é, além de concei­
tuado técnico, um dirigente dos
nossos dias, olhando os assuntos
com a acuidade hoje requerida. E se

mais não se tem feito, pensemos
nas limitações tantas vezes impos­
tas às melhores vontades. Daqui
que ousemos antever com pleno
«deferimento» três pedidos que hoje
vimos trazer a público: o primeiro
refere-se à não existência de qual­
quer placa designativa, na estrada
Maritenda - Albufeira, dessa jóia
do litoral algarvio que é a praia
dos Olhos de Agua. Isto compreen­
dia-se ainda hã pouco, conhecidas
as dificuldades de acesso àquele
apreciado recanto da nossa costa.
Vencida porém essa barreira, o que
durante anos constituiu justa aspi­
ração dos algarvios, é da maior ur­

gência a colocação da placa desig­
nativa: «Olhos de Agua» e do sinal
convencional de prata.
A segunda petição tem por cenã­

rio um trecho de sonho, situado
entre '«quatro montes» da serra al­
garvia. Referimo-nos a Alte, formo,
sa aldeia de tão belo cunho, onde,
junto ao passeio da Fonte Pequena
deveria existir uma indicação da
famosa e aprazível Fonte Grande.
Talvez o assunto dependa mais da
autarquia local, mas sabidas as di­
ficuldades de ordem vária que se

levantam, cremos que a boa vonta­
de do sr. director de Estradas po­
derá dar uma .ajuda ao problema.
Por fim, voltamos ao litoral, es­

tranhando que a placa toponímica
da Fuseta continue com a antiga
ortografia, ao invés da sua vizinha
companheira da estação ferroviá­
ria. Lado a lado, o mesmo nome

com duas ortografias, não fica bem.
Confiemos que em breve esta ano­

malia desaparecerá.

te

AGORA, A GARANnA DA
MELHOR ASSISTENCIA
À MÂQUINA TECNICAMENTE
MAIS PERFEITA

com

e ii,' AA \�P·j§(-II
o MAIS PURO GOSTO DO CAfÉ

re:
lIPel!'''' Ir. _ ...... "'......,. 'Ii _..._..o II • .._........... ............. ..,..,." ..............

$.

I SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL'
.......�,..."""__.....,.,.. ............................._.......__,__..__�_J

r---·------�
. LOTAS. DO ALGARVE l·
f �__ ... •..-. 1

Senhora da Pompeia
Ponta do Lador. .

Pérola do Barlavento
Nova S. da Piedade
Lourdinhas . . .

Belmonte ....
Milita . . : . .

Pérola do Arade .

São Carlos . . .

ARMAÇõES:
Senhora da Orada
Maria Luisa . .

Artes diversas. .

Total

426$00
,373$00
354$00
303$00
213$00
201$00
198$00
178$00
160$00

Casa seml-mobllada

para periodos de férias.
Trata sargento' Piscar­
reta - Lagos,

ARMAÇÃO DE PÊRA

AGRADECIMENTO

Pia tor Do_ia80. Sar.iva
Deu-nos o prazer de visitar a nossa

Reâacção (} apreciado arttsta Domingos
Baraiva que, como not�oidmos, esta a

tratar da pr6xima realizaçllo de uma

exposição de pintura em Monte Gordo.

Partid•• e eLq.cl••

A fim de passar uns tempos com sua

famma, encontra-se em Lisboa o nosso

prezado amigo sr, Orl(lndo Barreto, �m­
portante comerci6nte em Cabinda (An­
gola).
= De Lisboa, regressou a traro, acom­
panhado de sua esposa, o n0880 amigo,
sr. Jos� LIl, que aU pa880U as festas
da pasooa, na companhia de sua filha,
genro e 'netinhos.
= Estiveram em Vila Real de Santo
AI/lt6nio, 08 ere. Amaral Lettllo." direotor
em POllU/,gal da firma Lloritleux Le­
franc, eng. Y'idal Drago, eng. Max
&u.ignard, da sede ãe Paris e chefe de
vendas Henrique Cordeiro, daquela im­
portante empresa.

C...._.,...,,-.

ReaUBou-se na igreja da õonoeicão.
de Tavira, o casamento da er» D. Ma­
ria Graoiete de Jesus Rodrigues, filha
da sr.· D. Rita de Jesus e do sr. Jolla
Rodrigues, com o S". Bartolomeú Rosa
Constantino, filho da sr.· D. Claudina
Rosa. Foram padrinhos, por parte da
noiva, a sr.· D. Noémia da Conceição
NOfJ'Ueira e o er. Manuel Guerreiro, e

pelo noivo, a sr.· D. EmfUa da Concei­
ção Pereira e o sr. Ant6nio ROBa Pe­
reira.
= Na igreja de S. Lourenço, perto de

Almansil, ,'ealizou-se o casamento da
S".' D. Maria Isabel da Luz Godinho
Pisa, filha da sr." D. AngeUna da Luz
Pisa e do sr. José Godinho âos Santos
Pisa, sargento-ajudante da Armada e

chefe do Posto Radio Naval de Faro,
residente em Faro, com o er. José Alves
Pacheco, 'filho de D. Teresa dos Reis
Alves, ja falecida e do er, Jolla Louren­
ço Pacheco, proprieta"io, residente em

Bensafrim.
Apadrinharam o acto, por parte da

notva, o er. Carlos da Luz Godinho
Pisa, funoionario da El'A e sua esposa
S,'.· D. Fernanda ROdrigues do Carmo
Pisa, residentes em Faro e por parte
do noivo, o sr, António da Silva Bago
d/Uva, comerciante e proprietdr�o e

esposa, sr.· D. Maria da Conceiç(!,o ãos
Santos Duarte Bago d'Uva, residentes
em Beneafrvm,
Ap6s a cerimónia foi servido um lauto

«copo-d'dgua» na resid�nda tio« pais
da noiva. O novo casal fixara residén­
cia na Australia.

Geate ao••

Na Maternidade do Hospital de Por­
tim(!,o, teve o seu bom sucesso, dando
à luz um robusto menino, a sr.· D. Ma­
ria Hermínia da Glória Barreto Can­
deias Nunes, esposa do nOS80 prezado
ootaboroâor sr. Ant6nio Joaquim das
Candeias Nunes. Aos felizes pais os
nossos parabéns.

Doeafe

Na ClJ8a de Saúde do sr. âr, Moniz
Nogueira, em Faro, onde se sujeitou
a uma intervenção cirúrgica, encontra-se
internado o er. Adelino Pereira Salguei­
ro, pai da nossa assinante 87'•• dr.• Isa­
bel Salgueiro, proteseoro do Ensino Se­
ounddrio no Alentejo.

Ii' "

Máquinas de �scr�ver
Novas de afamada

lnarea ¡taHana a partir
de Esc. � .zoo$oo. a pron­
to e elf Ileilidades de pa,tta­
mento. CORGEL-Coll­
fabUidade.Organizações
e Equipamentos, Lda.
Rua Luiz Al"eSl Antão.
zo-Portilnão.

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAL DO ALGARVE, na
Papelaria Algarve - Estrada Na­
cional 10 - Loja a90-A.

Técnico de Contes
Q. L.IVfltOS

Inscrito na D, G. C. I.
com horas Iívres- oferece
colaboração técnica a fir­
mas do Grupo A e B. Res­
posta à Rua Pedro Nll:Ines
37·Faro

Máquinas de Escrever
reconstruidas el garan.
tia a partir de E!.c.
Soo$oo, a pronto e el
lacilidades de pagaDJen.
to. CORGEL.llua Luiz
Al..,es A.ntão" 20-Por.
tiDJão.

DE 21 A 27 DE ABRIL

\lHa Re...l de Santo AlIltõ",io

TRAINEIRAS:
RauHto .

Flor do Sul .

Conceiçanita
Alecrim
Triunfante . .

Rainha do Sul .

Agadão
Maria Rosa ..

Infante I. • •

Fernando José . .

Pérola do Guadiana
Nova -Liberta
Leste
Audaz

107.444$(')0
64.300$00
49.202$00
43.507$00
41.636$00
40.628$00
36.745$00
34.729$00
33.073$00
31.949$00
31.634$00
31.221$00
29.126$00
11.976$00

Total 587.070$00

Monte Gordo

Artes diversas. . 25.232$00

TRAINEIRAS:
Rainha do Sul. . . .

Conserveira . . . . .

Lurdinhas .

Donzela .

Nova Sr." da Piedade .

Diamante
Restauração ...

Estrela do Sul. , .

Princesa do Sul. .

Vandinha ....
Pérola do Guadiana
Raulito
Salvadera
Leste . . . .

Alecrim ...

Fernando José
La Rose ...
Nova Clarinha.
Triunfante . .

Belmonte .

Neptúnia .

Maribela .

Augusta Maria
Lola .,

'

..

M:ar de Prata .

46.760$00
45.850$00
38.627$00
36.550$00
33.967$00
31.043$00
29.140$00
26.860$00
27.656$00
24.465$00
24.100$00
23.170$00
21.622$00
21.200$00
20.800$00
19.450$00
14.835$00
14.050$00
13.365$00
12.100$00
8.835$00
6.949$00
6.770$00
4.735$00
870$00

33.099$00
5.468$00

119.045$00

182.638$00

DE 20 A 27 DE ABRIL

PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Portugal 6. o •

Belmonte ...
Lola
Fóia ....
Portugal

�

1. o •

Nova Palmeta ..
Senhora do Cais .

Trio ....
Alvarito . . .

Nave .

Briosa .

Baía de Lagos. .

Idalina do Carma
Mirita .

Vulcânia .

São Flávio .

Neptúnla .

Novo S. Luis . .

Anjo da Guarda. .

Sr." da Encarnação .

Oca .....
Donzela
Alga ....
Ponta da Galé .

Algarpesca . .

Sagres .....
Praia Três Irmãos
Lestia . . . . .

OUmpia Sérgio .

Ponta do Lador .

Pérola de Lagos .

São Paulo
Farilhão .

Sardinheira
São Carlos
Flora
Milita . . . .

Maria Benedito
Zavial ....
Maria do Pilar
Praia. Morena . .

Pérola do Arade .

La Rose ....
Praia da Vitória. .

N. Sr." da Pompeia
Estrela de Maio . .

Lena .

Pérola do Barlavento
Leãozinho
Gracinha ....
Cinco Marias . . .

Costa de Oiro

92.600$00
84.850$00
83.900$00
81.210$00
77.000$00
72.660$00
67.200$00
60.650$00
60.450$00

•

59.300$00
53.700$00
53.400$00
58.400$00
50.450$00
50.400$00
50.360$00
50.000$00
48.950$00
47.700$00
47.250$00
45.150$00
44.600$00
44.500$00
43.900$00
43.650$00
43.160$00
41.400$00
38.050$00
38.050$00
37.970$00
37.800$00
34.920$00
34.200$00
32.350$00
30.950$00
29.750$00

29.60010029.950 00
27.60000
27.200$00
25.800$00
24.600$00
24.380$00
20.850$00
19.150$00
18.850$00
16.500$00
16.350$00
16.060$00
10.700$00
9.700$00
6.800$00

Total 2.188.410$00

Clementina Vieira Costa, na

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, vem por esle melo

agradecer a todas as pessoas
amigas que visitaram e acom­

panharam à sua última morada
seu querido filho Sebastião Viei­
ra Pontes.

Propriedade denomi­
nada «Monte Alegre »"

na Conceição de Tavira.
Terras de sequeiro e

regadio e casas de habi­
taçiio. Resposta ao n.O
7.4�5

3.·

Faro

Praça
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Municipal do concelho de Faro:

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 6 de Abril, se recebem propostas, em
carta fechada, até às doze horas, do dia 11 de Maio, para «Repara.
ção de arruamentos em Faro - Rua Antero do Quental - 9.& fase.
..

A base de licitação é de 154.893$20 e o depósito provisório na

importância de 3.873$30 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programa de Concurso e Caderno de Encargos pa­
tentes na Secretaria, onde podem ser consultados, em todos os dias
úteis, durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30
horas do dia 11 de Maio na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponenæs e ainda
o de não adjudicar se assim 00 julgar conveniente aos interesses do
Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e, outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

• Paços do Concelho de Faro, 19 de Abril de 1966.

o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

551.659$00Total

......
TRAINEIRAS;

Bala de Lagos. . .

Gracinha .

Sagres .

N .sr.» da Graça .

Sr.' da Encarnação
Zavlal .....
Costa de Ooiro. .

Milita . . . . .

Marisabel
Pérola de Lagos .

Donzela .

Brisamar .

Neptúnla .

Olimpia Sérgio .

Idalina do Carma
Ponta do Lador .

S. Paulo .

Vulcânia .

Maria Benedito . .

N. Sr.' da Pompeia.
Anjo da Guarda. .

Alvarlto . .

89.140$00
70.720$00
63.310$00
43.130$00
40.050$00
37.790$00
27.410$00
17.340$00
13.560$00
12.750$00
12.380$00
10.680$00
10.100$00
5.000$00
4.190$00
3.400$00
2.600$00
2.250$00
1.680$00
1.290$00
1.280$00
1.210$00

471.260$00

V Inde-se ou Ârrand.-.I
Casa próximo ao mer­

cado da Fuseta, mede 84
m2, para taberna e casa

de pasto com alvará na

mão. Tratar com Manuel
de Jesus Viegas Rua
Antero Cabral, 16 - FU­
SETA,'

Total

DE 1 A 25 DE ABRIL

Albufeira

TRAINEIRAS:
Mirita ....
OIlmpla Sérgio
Rainha do Sul .

Marlbela ..

Leãozinho .

Marla Isabel
Leste . . .

17.853$00
990$00
950$00
919$00
674$00
632$00
502$00

Tratar em Lagos, com

Turalgo -Investimentos Tu-
rísticos de lagos, SARlo CA M I d ( I'h dPortas de Portugal-Lagos amara unicipa o once o e

NOVO ROMANCE E I:) I T A L.



JORNAL DO. ALGARVE
�----�------------------------------------

UMA reportagem do dia da Maé So­
berana!

Logo de manhã grande animação!
Sente-se a presençá de muitos forastei­
ros e de muitos louletanoe que não fal­
tam neste dia. Camionetas de várias
marcas 'Vtodelos e cores. De uma, al­
guém. grita: Somos d'Olhão! Na rua

há caras conhecidas que se não v�em
há muito tempo e por isso temos, às
vezes, dificuldade em identificar ...
Há também, muita gente que se faz
conhecida e se nos dirige, com sorriso
aberto: - «Então como vai, o meu

amigo? Ainda trabalha em Lisboa? Da
última vez que o vi, foi na Praça da
Figueira; lembra-se?» 1!: claro que nó.s
já nos lembramos mal da Praça da F�­
gueira e nunca de lá termos trabalha­
do. Mas não vale desiludir. Que sim,
que na realidade há muito que nos não
v1amos que tivemos muito prazer, etc.
frases 'convencionais que se não con­

vencem, agradam sempre.
° merctuio inunda-se de gente de fora

e da terra. Todos querem ver o que
se vende na praça de Loulé. E comen­
ta-se: o peixe está mais barato que
em . . . Calhou hoje, porque ontem nem

se lhe podia chegar ao pé. Peixe das
Quatro-Estradas, para cima do qua!.
se jogou um borrito de areia, trazida
da praia, numa alcofa. «Fresqwissvmo l
Ainda traz a areia da praia! ... ». E
nesta volta de ilusão, do mais esperto
a q�erer comer, «. lJlais «embaçado»':
sard�nhas com ar�a ....
- Trazia umas búzias fresquíssimas e

grandes. ° senhor veio tarde, já mas

levaram todas.
'

- Mas ainda não há dez minutos que
passei aqui, atalhámos. .. e não havia
nada a vender ...
- Deixe estar. que amanhã trago

mais.
E lá fica a gente amarrado às búzias

de amanha e com a boca a amargar
às de hoje.
Gente e mais gente, camionetas e

mais camionetas. Passa o "CUCO» - fi­
gura infalhável numa testa de Loulé -

com as suas condecorações, emblemas
de papel de vários clubes. Cumprimen­
tadeiro: «Vamos andando com o tempo».
Ocorre-nos aquele verso do taâo: «Oh!
tempo, volta para traz!».
Muita gente do campo, com o seu

rádio na mao, a mostrar que tem mú­
sica para chamar a atenção, para outras
coisas que não merecem a mesma ...

E também .grupos a tirarem retratos
com máquinas' «beras», das que saem
no Tide. Tudo serve para se ir dizendo
para casa que se divertiram muito. °
pi.or é se aparece al!J'U/tn t-i,scal da Emis­
sora e pergunta pela licença do rádio.
,Os parzinhos de moças e moços, deixam
as mamâ« ir para as missas, para a

praça, ou rezar à Nossa Senhora e pre­
ferem os banquinhos da avenida, à som­
bra das árvores, para deixarem pren­
der as mãozinhas nas mãos tio« apaixo­
nados. Outras passeiam, não se sentam
para não <<enxovalharem» as saias de
terilene.
Algumas pretensiosas, com um ar de

actricismo, com penteados espampanan­
tes e empoleirados em cima de duzentos
gramas de palha de aço, que tem de
ficar muito bem tapada, para disfarçar.
A vaidade já nao tem peso nem me-
dida...

.

Automóveis e mais automóveis ... Al­
guns, sobretudo âos venezuelœnos pa-

recem .t.ransatlltnticos. Se estacionam de
focinho para fora, tomam mais de mt;­
tade da faixa de rodagem, se, de iooi­
nho paj'a dentro, temos de fazer contor­
sõe8' para transitar nos passeios.
Começamos a vej' mais ceras conhe­

cidas outras que apenas nos parecem
conhécidas. Saudações a que correspon­
demos algumas vezes sem ficar saben­
do a quem ... Muita cara conhecida
e amiga também.

- Já tinha perguntado por si! - O
que é feito de ti?
E entre saudações e abraços, uns

protocolares, outros afectuosos e. si,»,!­
páticos vamos correspondendo �at�sfe�­
tos e também metendo- a nossa �nqu�r�­
ção: - «Então, homem, como,vais tu?
A miudagem? çuontos« Já es avó?».
E é um desfiar de l'ecordações qu!' nos
faz recordar aqueles almoços ou Janta­
res de confraternieação de antigos alu­

. nos de... A testa vai ser animada.
° dia está lindo. Camionetas e camio-
netas continuam a despejar gente, sem

chegár aos locais de estacionamento.
JI: despejar, é largar, para ir buscar
mais. Como se processœrá o reoressot
Talvez ninguém pense nisso, por ago­
ra. Depois se verá.
A procissão foi imponentíssima. Tal­

vez tivesse sido a, maior de todas que
Loulé já presenciou, em assisténcia.
Seguiu-se a escalada do cerro, com o

entusiasmo, a virilidade, o empolgante
espectáculo do costume. Depois, toi a

.

hora do [ontar. Em redor do monumen-

to por cima âos relvados, dentro do
parque, que monstruoso pique-nique!
Que pantagruélico festim, de costeletas,
de almóndegas, de peixe {rito, de pas-

.

téis, regado abundantemente com car­

rascão das mais diversas origens e pro­
venillncias!
A seguir, o encœntamento do arraial

que ainda nao teve igual em eætensõo
e beleza. Chegava até à ermida que,
pela primeira vez, aparecia também
toda iluminada, no alto do cerro e que,
de qualquer varanda, se via orgulhosa
nas suas luminárias, a gritar para o

céu que a Mãe Soberana já se encontra­
va na sua veneranda casa, mais perto
de Deus, nas alturas! Mas, tetoe», por
precipitaçao, talvez por erro de cálcu­
lo a escolha da ladeira para o lança­
mento do fogo de artifício, provocou
o desvio de tanto milhar de pessoas
que em passeios pela Avenida, em redor
do coreto, enchiam esta grande arté­
ria, e perto das 23 horas tudo des­
lizou para a estraâa ou para pon­
tos altos, dei;x;ando o arraial qúase de­
serto e a música a tocar para «o bo-.

ne¡,��' fim a loucura âos automóveis no
meio de uma estraâa cheia de gente,
a querer forçar um engarrafamento co­

lossal, perigoso por fazer confluir a pon­
tos apertados toda a gente que se en-

·oontrava no arraial.
-
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DISPOSIÇÃO DO
PÚBLICO
O NOSSO TELEFONE

Is A 91
'QUE CONTACTA
DIRECTAMENTE OS

SERVIÇOS DA,NOSSA
NOVA AGÊNCIA, À
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DE

'MAGALHAES
de Sá da

-- Rua do Ouro,

EM TODO O

Bandeira, 53
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PAls E NO

Medidoras
I

para azeite, petróleo.
recon.truidas .e] saran ..

tia a partir de Esc
:1000$00, a pronto -e c/
¡acilidadesde palíaDlen­
to. CORGEL-Rua Luiz
Alve. Antão, ::IO-Por­
tiDlão.

G'r'u a

DINAMARQUESA
Hidráulica
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»
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Homens, caes e perdizes

24334

I

arado das ruas é percutido pelas
botas de lona âos cáçaaorés, cujo
:'som

.

ecoa cavamente no doce silên­
cio reinante. A claridade do deal­
bar do dia vai minando os ares e

reoerberamâo-se nas coisas, âese-.
nhamâo-lbe» os contornos esmae­

cidos.
Já se ouve, voz,earia, ainda oca­

mente, de mistura com 'lãdr'iilos le­
ves de cães impacientes. Algures,
um automóvel fere ruidosamente
ti quietude matutina com o ronco

do seu motor.
.

Os caçadores descem' as ruas,
na semi.obscuridade da humidade
nevoeirenta que enche os ares, es­

pingarda ao ombro ou -de coronha.
debaixo da axila do braço direito
e mão no guarda-mato, a c�minho
das saídas da vila.

Oh.eqa-se ao local de início da

caçada muito antes do nascer do
sol. Ós caçadores movemcse, lestos,
remoçados. e cheios. de esperança,
por montes e valados, numa cal­
correada que só é interrompida pa­
ra o almoço, à sombraâe 'umà ár­
vore, de preferência próximo de
água.

-.'

À frente dos caçadores, os cães,
incansáveis, focinho rasonão o

chão, arranhando-se nos cardos e

nas hastes douradas ãos agost'adou­
ros, farejam sempre um rasto de

.

caça próxima: uma lebre gorda de
lombo'escuro e flancos amareLldos
que salta ligeira como flecha; um
coelho pardacento de orelhas enor­

míssimas que ziguezagueia a enla­
par-se nalgum buraco; uma codor­
niz ,descuidada, quase surda, que
levanta quase de entre Os pés do
caçador, corpo malhado em voo

direito; uma perdiz. que se lança
de um outeiro a outro, corpo bonito
e airoso, voo rápido e plano, expe­
lindo il sua voz inconfundível, co­

mo que rouca ...

Por volta das dezooseis horas
começam a regressar Os caçadores.
Às portas da vila está povo para
Os ver chegar, corpos enealorados,

Em Tavira, pronta•
a lJabitar; ¡aci1ita 70
contos. Vende taDl­
béDl lote c I proiecto
aprove p. Dloradia,
terrenos p. ArDlazén.
e ArDlazéDl acabado
de con.truir.
Trata eDi Tavira:

José Joaquim Ferrei­
ra, Suc.•

Actividades dos Esco-
#

teiros de Vila Real de

Santo António
O Dia de S. jorge, patrono mundial

dos escoteiros, foi comemorado no sá­

bado passado' pelo Grupo N.O 60, de

Vila Real de Santo António, das Esco­

teiros de Portugal com formatura geral
na sede, tendo o chefe do Grupo feito

urna prédica sobre o significado da

data. A seguir apurou-se o resultado

do Concurso Anual de S. .Jor'ge, desti­

nado aos escoteiros que mais se distin­

guem por acções altruístas e cujo 1.0

prémio coube ao. escoteiro José Pedro
Pires da Silva.
Os escoteiros dirigiram-se depots pa­

rá Monte Gordo, em cuja mata acampa­

ram, realizando-se na manhã de domin­

go, após o hastear de bandeiras, a ceri­
mónia do compromísso de honra dos

aspirantes Dâmaso Augusto da Silva
Nascimento e Luis António dos Reis

.Parreira, que ingressaram na Patrulha
Águia.
No programa do acampamento esteve

incluida preparação com vista ao Con­

curso Patrulhas Piloto 66, cuja final
será disputada em. Setembro, em Lisboa,
no Acampamento Nacional dQS Escotei­
ros de Portugal.

camisas abertas, calças manchadas
de verniz âos estevais e um ou ou­

tro rasgo âos acúleos dos silvedos,
espingarda ao ombro com certa in­

dolência, andar pesado, perdizes
amarfanhadas, alguma lebre ou

coelho de p¿los peganhentos, sus­

pensos do cinto.
Vão entrando nas tabernas;' sen­

tam-se num banco, descóbte'm a

cabeça e limpam o suor do rosto
com um lenço. Espreguiçam as per­
nas enquanto o taberneiro traz um

copo de vinho e algo para petiscar.
Oonversam sobre o dia, a caminha­

da, o qué' mataram e o que falha­
ram. Ao lado, os cães, deitados,
resfolegam ruidosamente, enorme

língua Jora da boca, num vaivém
contínuo que lhes estremece todo

.

,
o corpo.

O povo critica os caçadores e. ri­
diculariza os que. nada mataram,
os que trouxeram chibatão, como

é costume dizer-se.
Por volta do sol-posto passam os

automóveis dos plutocratas, «enfei­
tados» de perdizes, a caminho dé
Lisboa. Vêm, de longe, extrair a

estas terras rudes, por intermédio
do seu dinheiro, o que por nature­
za lhes pertence e sem ao menos

gozarem a alegria do desporto pois
que a maior parte da caça que
levam é comprada.

Lourival Fontes Gomes Camacho

Manilhas de Cimento
Diâmetro8 que se faLrieam.: 0 ..10-0.13-0.15-0•.z0-0�.25�0.30-o,35-
-0,40-0.50-0.60 eentím.etros. todas com. um metro de comprimento
CUr¿V()/" TIS I !3()C41 ()I r¿16A C()M VÁLVULA MfTÁLIC4

O malerlal podl sir levanlado na fábrica ou tolotado em Quanlldades em Qualquer pODiO do Algarve
Pedidos aos fabricante l. concessionários CENTRITUB para o AlgarDe:

�OSÉ PERE'IRA �ÚNIOR
VITALINO MARCELINO IN�S

Á6UAS,

(cencJu«Jo da i» _dgt_J

minada coutada. Enchem oe cafés,
Jumando seus 'charutos, com seu_s
cães. perdigueiros atrelados, bont­

tos e limpos, que se deitam ao lado

da mesa a que o caçador se senta.

Alguns caçadores, talvez mais civi­

lizados, deixam-nos fechados nos

automóveis.
.

Homens desempregados ofere­
cem�se aos ricaços para mochilei­
'ros, ou seja, traneportaâores da
mochila que contém o farnel e al­

guns utensílios e, por ,vezes, tam­
bém transportam. a caça abatida,
isto mediante remuneração' que es,.'
tipulam. Ê em dinheiro e, por ve­

zes, corroborada com uma dCl¡s pe­
ças da caça morta.
Ainda cedo acalma o frémito

cheio de expectativa pois deve-se
deitar cedo para proporcionar aos

músculos o descanso suficiente pa­
ra a longa caminhada e, além dis­

so, madrugar-se-á bastante.
Dia um de Outubro. Luz a ma­

drugada tenuemente � já o empe-·

......................................................................

Peça
CARGAS 300 a 2.000

u m e
v d e mo n s t r e ç ê.o a

MINASTELA, LDA.

d. 12

Moradias

(juarda Livros
OFERECE.SE

como Técnico
na D. G. C. L

k 9 s.

LISBOA-rua
PORTO-rue do

filipe de vilhena,
bolhão, 61-66

Inscrito
de contas

c/larga experiencia em

contabilidade e alguns
conhecimentos de inglês.
Resposta a este jornal

ao n.O 7408

()I

fARO

E

Estrada da Penha, 37 Telefone
JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portimão na 0ua In&,leaa.
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OE NERAL. ELE CTRol C

GRANDES FACI·LIDADES OE PAGAMENTO
30 modelos
congelador a toda a larg,ura
total aproveitamento do Interior da porta
prateleiras metálicas tnoxtdévets
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada

Os nossos Agentes no Algarve

ELECTRO-VICTORIA--.JPSVILeER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel, 152

ALBUFEIRA
Rua de Sañta Isabel, 70 - Tel. 255

POR'TIMÃO
JACINTOC.SANTOS
Rua Marrelros Neto, 13 - Tel, 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2' .� Tel. 51

TAVIRAMOTOLUX,LOA.
Praça da República, 6 - Tel, 317

LOULÉ

ELECTRIFICADORA
OOSUL
Av. da República, 6-S-Tel, 73094
OLHÃO

CENTRO COMERCIAL
OECOMBUSTfVEIS,LOA.
(STANOCIOLA)
Av. da República, 62 - Tel, 164
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA
_�. .... •

• "
- ." J

_

• I
\ -
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Acabo de ler a c['/Mtaçc%o aos Dias:>,
de José Gomes Ferreira, publicado ago­
ra pela Portugdlia na sua coteoção ex­

clusivamente, dedicada a obras do co­

nhecido 'poeta, e experimento uma sen­

sação que hd muito, muito tempo me8-

mo, nao me tomava o espfrito. Dou co­

migo a di;:er nem ma(s nem meno8 que
isto: cGostaria de ter escrito este li­
,vro;o,. Não sei S6 esta trase, que é a

formulaçtlo de um sentimento interior
,

João António da Silva Gra-
. chei� de si1,!Ceri�de, poderd ter algum

M
. . signtficado espeC1lJl para o autor da

ça artíns, Engenheiro Chefe obra. AMs (s80 sera talvez o que
da Quinta Circunscrição In- menOB importa. Para ";im, porém, quer

dustríal, faz saber que a firma di;:er muito. E (sto porque gostei do

Sociedade de Mármores' Por- livro.
Nao sei se acontece com 08 meus lei-tugueses, Lda., requereu licen- tores o que amiudadamente se da comi­

ça para ínstalar . uma oficina go - quando estou a ler um trecho
de serração, corte e polimen- que me desperta o interesse gasto mui­

to de mármores, incluída na
to ma(s tempo com ele que normal-

2 mente. Po(s com esta obra de José.& classe, com o inconvenien- Gomes Ferreira - nome que me habi-
te de barulho, situada na Es- tuei a admirar ha 'Um ror de anos,
trada de Santo António, fre- quando ainda ensaiava os primeiros

guesía e concelho de Vila Real ' passos nesta vida de transmitir aos

de Santo António, distrito de outr08, pela única forma que me é P08-
s{vel, o que sinto dentro de mim -

Faro, confrontando a Norte, com esta obra de José Gomes Ferreira,
Sul ,e Poente com terrenos dizia eu, passou-se preci8amente isto:

municipais e a Nascente COIn
levei uma imensidtfo de dias (nao imi­

Art p S· J
- todos, desculpe o José Gomes Ferreira)ur essoa oelro, oao do a chegar à últ-ima pdgina, onde o poetaNascimento e terrenos mu- desenhou 'Um «pequenino sol de rumoB

nicipais. de lágrimas� que para '/Mm é o sim­

Nos termos do Regulamento bolo da esperança - a qual me leva (J

das Indústrias Insalubres, In-
admitir que muitas outras obras como
eBta hão-tie pOd_er trazer-me no futu-cómodas, Perigosas ou Tóxi- 'ro (a mim e (J tantos outros admirado­

cas e dentro do prazo de 30 res do consagrado autor de «Ã Mem6-

dias, a contar da publicação ria das Palavras,,) inoMddveis mo­

deste 'edital, podem todas as
mentas de prazer espirUual - desse
prazer, afinal, que s6 a leitura das

pessoas interessadas apresen- grandes obras nos proporciona.
tar reclamações por escrito, Talvez eu me torne suspeito quando
contra a concessão da licença falo àe José Gomes Ferreira. B que I

requerida e examinar o res-
tal o grau de admiraçao com que me

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.0 (Edüicio
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 15 de Abril de

1966.

Nova estação dos C. T. T.

Por não oferecer segurança a actual
estação castro-marinense dos C. T. T.,
bastante antiga e de cujo tecto se des­

prendem pedaços de calíça, pondo em

pertgo os funcionários e o público, estão
em curso diligências, que se devem ao

sr. Reinaldo Santos Madeira que para
o efeito já contactou com a Direcção­
-Geral dos C. T. T., com vista à próxi­
ma construção de uma estação ,nova no

sitio principal da vila, o Largo 28 de

Maio, a qual também disporá de resi­

dência para o respectivo chefe.

At:enção ao Poço da Ordem

o Poço da Ordem, como é conhecido
há mais de um século, representa um

perign para as crianças das duas esco­

las primárias que o marginam. Estas,
brincam descuídadamente em seu redor
e Iançam-Iha pedras e outros objectos,
conspurcando a excelente água. Uma
boa limpeza e a colocação de uma tampa
e de uma. bomba manual, cujo custo
não é elevado, permitiriam às críanças
e à vizinhança disporem a toda a hora

de água fresca. e pura, ao mesmo tempo
que se afastava. para bem longe o es­
pectro de qualquer desagradãvel aciden­
te, que agora se afigura possível.

Estão concluidas as obras na
Rua de Santo Ant6�o

c

2
'C
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Edital

WD�@@[K!]@
para a

AUSTRALIA

a.<
Vai viajar para a Austrália? Então utilize um des
grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lides e aproveite a redução de preços nas Caf­
reiras que se efectuam de Janeiro a Maio.
Os navios da P & O - Orient Lines são dos maio-

precos
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

.

,.
seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de

;- •. cabeleireiro, lavandarias, piscinas e loj.as de toda
a espécie. _,

Seja qual for a classe em que viajar te.rá sempre

eSpeCiaiS
com que se distrair.

" Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na P & O - Orient Lines.

Consulte, o seu agente de' viagens QU:

Agente Geral em_Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

...................................................

Devido à nova pavímentação, têm ex­

celente aspecto a Rua de Santo António
e o largo do mesmo nome,' no centro
desta. povoação, o que trouxe alegria
aos seus moradores, antes vItimas dos

tremendos lamaçaís provocados pelas
chuvas. Um bocado de muro a menos

na rua, estraga, porém, o efeito dos

.
recentes arranjos, pois os moradores,
sem esgotos, aproveitam a passagem
-para transformar em vazadouro o-recín­
to a descoberto. Espera-se que não tar­
de a reparação do muro.

Bloco de casas para os .ócio.
da Casa do Povo

o sr. João Celorico Drago: acaba de
proceder à doação de terrenos na Rua
de S. Sebastião, próximo da. igreja do
mesmo nome, que se destinam à cons­

trucão de dez moradias paro. os sócios
mais necessitados da Casa do Povo
do concelho.
Ao novo bloco de habítacões será

dado o nome de Bairro Celorico Drago.

r, L. J. N.

�.
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PRIMEIRA CLASSE

AMl}IENTE SELECTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

aESIRVASI

,TELlO. I RESIDENCJAMAalM

o Eng.-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

TINTAS «EXCELSIOR»

S'I NE IRA
ET STUDIO

««Irnitâçao dos Dias ••

por ..Jo.� Cãome. Ferreira

habituei a considerá-lo que, por vezes,

sinto medo de' que e8sa admiração ul­

trapasse em mim a objectividade. Em
suma, temo correr o r(sco de ser to­

mado por menos honesto. Creio no en­

tanto que essa dúvida nao 8urgird tios

meus leitores se se derem aq prazer de
ler a obra.
'Nos noss08 dias e neste pais de meia

dúzia de escritores - escritores (oon­
corda comigo, J08é Gomes Ferreira')
é tão invulgar o caso do autor de cO
Mundo daB Outros:., precioso voluminho
que, de "ez -em quando, ainda folheio
sD/rego de revi"er emoções que me /0-
ram queridas - é tao invulgar o seu

caso que temos que colocd-lo num lu­
gar à parte. B (sto nao 86 por fer oon­
seguido entre n6s o milagre de nao ali­
nhar flUidamente em qualquer escola ou

grupinho (cprezo-me àe nao 'ter deixa­
do passar qualquer mooimento art,",­
tico de que não colhesse a intenç40 pro­
funda - ee bem que nao aderi88e oon­

cretamente a fI8tlhum�) mas fambém
por manter, 00 longo de toda a' na
vida, uma as8inaldvel independlnoia,
quando a independo!ncia - ai e8ta li­
berdade àe alargar indefinidamente o

significado das palavras! - é atributo
de tao pOUC08.

Magntfico reposit6rio de impresslle8
moment4neas, guardadas durante meses

dentro da gaveta, - e que s!Jiram ago­
ra cá para fora com uma limpidez ex­

traordindria, como uma invulgariBsima
mensagem de ,humanidade: eis o que,
em suma, me parece eBta cImltaçao do,

Dias:>, cuja leitura nao hesito um mo­

mento em aconselhar aos meus - lei-
tores.

Torquato da Luz

2CasasemIagos
Vendem-se contíguas mas in­

dependentes com entrega imedia­
ta da chave, no ponto mais cen­

tral e comercial da cidade, Rua
Infante Sagres e Barbosa Viana,
1.0 andar e r/c com dois grandes
estabelecimentos. I n f o r m a em

Odemira Dr. Fernando Silva Ra­
mos, Tel. n." 20,

Vilarinho & Sobrinh., Lda.
J.nol., Vordol- LlSBO�
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O NITRATO DE CALCIO
UM ADUBO QUE FEZ AS SUAS PROVAS135 CONTOS

REND�M LHE 900$00 MENSAIS

Na compra de um aparta­
mento mobilado. Garantí­
mos o rendimento durante
12 anos, Em 12 anos o seu

apartamento fica pago.

ANDARES
De 2 a 10 divisões assoalhadas

Proprietária, Construção e Venda

J. PIMENTA, LDA.
Escritório - Rua Conde Redondo, 55-4.° esq. - Lisboa - Telef.

45845-47845 - Rua D, Maria I, n.? 50 - Queluz­
Telef. 952021/22

Obras - Reboleira, Cidade-Jardim, Amadora-Telef, 955670-
.Alapraía, S, João do Estoril

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Todo o mundo sabe desde há muito
que a míneralização da matéria orgâ­
nica do solo acaba na formação do
Nitrato de Cálcio e que é só princi­
palmente soh esta forma que as raízes
absoryem o azoto indíspensãvel à

alimentação da planta. Mas a mine­
ralização do azoto orgânico é mais
ou menos longa e incerta e raramente

corresponde ao ritmo das necessidades
da planta que se situam em períodos
vegetativos bem determínados e nor­

malmente mais curtos.
Não exigindo transformação micro­

biana prévia o Nitrato de Cálcio tem
uma acção muito rápida na presença
de um 'mínimo de humidade; está aí
a sua principal vantagem além de ser

o adubo azotado mais barato no mer­

cado. O seu emprego será então jus­
tificado cada vez que o agricultor
esteja em dificuldade para assegurar
às suas culturas uma alimentação azo­

tada conveniente e oportuna e que
deverá resolver-se a fazer uma inter­
venção urgente. Só o Nitrato de Cál­
cio permite essa urgência.
Podem citar-se por exemplo os ca­

sos:
- Dos agricultores em atraso no

espalhamento de azoto, o que aconte­
ce frequentemente em muitas regiões
do nosso País.
- Os períodos de secura quando

aos adubos amoniacados falta água
para nitrificar normalmente. Os nitra­
tos podem ser utilizados pela planta
com um mínimo de água, algumas ve­

zes simplesmente sob o efeito de gran"
des orvalhos, também frequentes em

muitas regiões.
- Espalhamentos tardios num pe­

ríodo de vegetação avançada a fim de

impelir a uma maior produção hortí­
cola ou pascícola.
- Nas terras frias, fartas de água

cedendo lentamente ao sair do Inver­
no o Nitrato de Cálcio é de grande
utilidade depois de' postas a seco.

À luz de alguns destes exemplos po­
de dizer-se em conclusão que o Nitra­
to de Cálcio continua a ser «o adubo­
-remédio» por excelência. Permitindo
recuperar o tempo perdido, faz plena­
mente a prova da sua muito grande
eficiência.
Portugal produz o necessário e ex­

porta máis de 10.000 toneladas por
ano.

(Adaptação de «Argus»}

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos.

Tratar com Pereira &>
Carru.ca - Estrada da Pe.
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.

(âmar-a Municipal do Concelho Je Faro
EDITAL

3.- Praça
JOÃo HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Faro:

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câma­
ra tomada em reunião de 6 de Abril, se recebem propostas, em car­

ta fechada, até às 12 horas, do dia 11 de Maio, para «Empreitada
da E. M. 519-rep. e benef. do lanço da E. M. da Conceição a Faro
- 4." fase - Pavimentação a macadame e revestimento betuminoso
sup. na extensão final do lanço - 2.323,62 m.»,

A''base de licitação é de 317.774$80 e O' depósito provisório na

importância de 7.944$30 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programa do Concurso e Caderno de Encargos paten­
tes na Secretaria, onde podem ser consultados, em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que .terá lugar às 15,30
horas do dia 11 de Maio na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara O' direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de' não adjudicar se assim O' julgar conveniente aos interesses do

Município.
E para conhecimento geral se publica o presente e outros de

igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 19 de Abril de 1966.

ItŒ ¡aticias�COIlDÉBAllo
Toda IS correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Buão! Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Sorteio Monumental Abril em Portugal
Lista dos prémios

5.750$00
.

2.250$00
1.980$00
1.850$00
1.500$00
1.300$00
1.180$00
1.150$00
840$00

295$00·
.250$00

Até ao dia lit de Maio ain·
- UM FRIGORíFICO', de capacidade 160 litros,

no valor de. . . . . . . . . . . 5.950$00
- UM TELEVISOR, écran de 43 cm., na

valor de . . . . . . . . . . . .

3. ° - UMA ENCERADORA eléctrica, no valor de
4.° - UM ESQUENTADOR a gás, no valor de .

5.° - UM ASPIRADOR eléctrico, no valor de .

6.° - UM RADIO DE MESA, no valor de .

7.° - UM RADIO PORTÁTIL, no valor de. .

8.° - UM GIRA-DISCOS, no valor de. . . .

9.° - UM FOGÃO A GÁS, no valor de. . . .

10.° - UMA PANELA DE PRESSÃO, no valor de .

11.° a 15.° - UMA TORRADEIRA eléctrica a cada, no

valor de .' . '. . . . . '. . . . .

16.° a 20.° - UM SECADOR de cabelo, a cada, no valor de
21.° a 30.° - UMA BATEDEIRA eléctrIca, a cada, no va-

.

lor de . . . . . . . . . . . . 250$00
31. ° a 40. o - UMA CAFETEIRA eléctrica, . a cada, no-

.
valor de . . . . . . . . . . . . 200$00

41.0 a 50.0 - UM FERRO eléctrico, a cada, no valor de 150$00

AO TODO 50 ESTUPENDOS PR�MIOS NO VALOR TOTAL

DE 32.�75$00!
-

1.0
da se pod. habilitar a .ste

sensacional sorteio, pols em

cada 50$00 de c4mprall, rece- ,

berá umu senha!

Faça as suas compras nos

ARMAZÉNS DO CONDE BA­

RÃO, Largo do CODde Barã�,
1t2, 'em Llsboa·2 ou nas suas

agregados e filiolI e um des­

tes formidávl'is e utilissimos

prémios poderá ser seu:

2.0

NOVOS BRINDES Sorteio para todos

Bandeiras Mundiais
Começámos já a oferecer novos

e interessantes brindes em plástico,
oferta que fazemos em todas as en­

comendas e registos, dos envios de

artigos que nos são feitos através
do correio.
Peça a lista de brIndes e escolha

o seu!

2.a parte-20.a sérJe

Pêlos Córte por inteiro. o desenho das
três bandeIras; L ...
- Cole em postal, modelo prõprto

dos correios;.
- Indique em cada faixa, qua- .

drado, triângulo, etc, as cores res­
pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

encima estas enotícíaæ, indicando
claramente o seu nome e morada
completos,

.

até ao próximo dia 14 t:============�de Mala.
-

Ficará assim habilitado aos se­

guintes prémios, a sortear' entre
todos os concorrentes:

.

1.0 - UM FATO DE BANHO,
mousse nylon, no valor de 145$00;
2.° - UM FATO DE BANHO,

em lastex, no valor de 95$00;
3.· - UM CALÇÃO EM NYLüN,

com trousse, para banho, no valor
de 45$00;
4.° - UM CALÇAO DE BANHO,

em lastex, no valor de 29$50;
5.° - UM CALçÃO DE BANHO,

xadrez, no valor de 15$00.
ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na mes­

ma habilitado a idênticos prémios,
também atribuidos por sorteio.

Nil 106 - RoDÉSIADepilação definitiva pela
electro coagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40..LAOOS.Telef. 434

a

�OJRTEN�A.
VENDE:

PROPRIEDADE RúSTICA - PRAIA DE BURGAU
(LAGOS)

Situação privilegiada, el magnífica vista e muito 'Próxima da praia.
Água em abundância. Várias qualidades de árvores de fruto,

Área de 95 hectares.
Preço: 14$OO/m2.

MORADIA NA FUSETA

Magnífico prédio bem localizado. Compõe-se de 3 assoalhadas, 2
casas de banho, ampla cozinha, casa de jantar, arrecadação e garagem.
Com bonita vista para o mar. Ocupa uma área de> 184 m2 e está situa­
do num talhão ajardinado el piscina de 11 metros.

Acabamentos de primeira.
Preço: muito em conta.

PROPRIEDADE RÚSTICA EM ESTOMBAR - LAGOA

Propriedade de regadio e sequeiro el muitas árvores de fruto. Com­
põe-se de casa de habitação, casas de quinteiro, fornos, ramadas, arma­
zéns, garagens, nora el dois motores, e tanques. Tem telefone e luz
eléctrica. A área total é de 60 ha.

Preço: 26$OO/m2.
TERRENO EM FARO

Terreno para coastrução em magnífico local, com frente para
três ruas.

Tem de área 2.000 metros quadrados.
Preço: 1.200S00Im2.
Faro, 26 de Abril do 1966.
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MOSTRA - CORRESPONDENTE
EM FARO:.
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Nl! '108 - URUGUAI

As rua. de Cabanas
daConeeição transfor­
mada. em arJDadilhas r--��s-��--ji)------l• \, � j' 1 I

I '\11LER��>,'
'

'. '.. I

I S E R V I· C O E X p R E S S O II
I Para a VENEZUELA I

I
O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A) I

'A sair de LISBOA em 9 de JUNHO I

I
Terceira classe, em camarotes, a 6.263$00 (tudo incluído) I

• Ópti•• tratl•••t., niad.s , (.,in�a portuguesa // Viagens mait. rápidas !
•

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU II

I S()ClfD.4Df M",¡¿iTIM4- 4¡¿f70N",UT4, L().4. •

I ¡2.D, Avenida D. Culos I-L1SBOA-Telera. 665054·672319 !
-------�-----------�

CABANAS DA CONCEIÇÃO - En­
contrando-se em andamento os traba­
lhos de abastecimento de água a Caba­
nas convém lembrar às autoridades
competentes que os mesmos não só de­
correm com morosidade como também
estão a ser executados por um método

que parece deva ser proibido. Todas as

ruas da povoação encontram-se total­
mente intransitáveis, não existe uma

só que não tenha aproximadamente de
.

seís em seis metros uma enorme cova

que mais parece uma sepultura sem

resguardo. São estas covas à noite au­

tênticas armadilhas nas quais já várias
pessoas se têm ferIdo .

Por sorte ainda ninguém partlu per­
nas ou braços - apenas por sorte -

pois as «armadilhas» estão preparadas
para isso. A isto junta-se a agravante
das deficientes luzinhas acenderem
muito tarde, aumentando assim o pe­
rigo. Admite-se que apesar de Caba­
nas estar a auferir de um melhoramen­
to de raro valor-não o deva pagar com

acidentes pessoais.
As entidades competentes recomenda­

"se este problema que, afinal, não é
problema, uma vez as coisas feitas como

devem ser. Nós sabemos como se fazem
esses trabalhos sem necessidade de
deIxar todas as ruas ao mesmo tempo
abertas e quem o está a executar muito
melhor o deve saber.
Estes trabalhos costumam ser feitos

rua por rua. Uma vez lançados os canos

a uma rua, estes são imediatamente
ensaiados e uma vez em condições tapa­
-se a vala e repara-se os danos causa­

dos no pavimento; em seguida outra e

assim sucessivamente.
Como ainda não têm o depósito

pronto deitaram os canos a todas
as ruas, ficando todas abertas para
ensaiar simultâneamente, o que ainda
demorará muito tempo, a avaliar pela
marcha dos serviços. - C.

PrédiosVende-se
.............................................1 -- .

-

,

OAgenteda soNAPGAS em Vila Real de
Santo António e Monte Gordo, Gaetano Aguileira Munhoz, Rua Dr. Oliveira Salazar,9
com o telefone 329, oferece durante o mês de Abril a todos os clientes que fize­
rem contrato uma garrafa de 13 kg. de gás.

novos4· proprlcdadcs, uma
lunto eo mar Q outre

cem ál1ua potável G

umas ceses, na fil1ueira
- Vila do l3iJpo.
Trata Manuel f7eraldc
- TrAv. «3i1 V¡cenIG, 11
- L.460S.....................-- ..,..�-- -- �

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepúblIca, � .



•
_____�--...:,.---.------=J....:O::::...:.R;,-:N�A:...:L=--�D�O�.:::2A L G A R V E

Aguarda-se ansiosamente a solução do

grave problema da berre do Guadiana
O processo, que é natural, é ne­

cessàriamente suave e sem saltos
bruscos. A flecha engrossa, prolon,
ga-se para SE e a barra vai-se des­

iocando para E. A dada altura o

«passe» situa-se já muito a sul,
a força da corrente de vazante já
não é suficiente para manter os

fundos, a parte terminal SE da
mesma flecha força o rio a entrar
no mar segundo uma orientação
que não é conforme com a tendên­
cia natural do seu curso, e então,
um temporal mais violento de SW,
acompanhado geralmente de au­

mento de caudal fluvial, abre uma

nova barra a W, fragmentando a

flecha.
li: de prever que o fenómeno se

passasse assím «per omnia», man­
tendo o Guadiana, quase permaneri­
temente, duas passagens para o

mar: uma a W, chamada golada e

que passava a ser utilizada pela
navegação logo que abria, por ser

mais curta e se manter com bons
fundos por mais tempo; outra de­
nominada barra antiga, que ia as­

soreando à medida que a flecha do
Bril engrossava de novo. No seu

'caminhamento para levante o ca­

nal mais profundo (natural) da
barra do Guadiana nunca atingiu
longitudes para E do meridiano

que passa pela Torre de Canela.
Esta uma constante .da sua evolu­

ção, que- se verifica de 1793 a 1887

e certamente até antes das inter­

venções de dragagem em 1912.
Quer isto dizer que o Guadiana

naturalmente e durante um longo
período da sua vida se negou sem­

pre a conservar os maiores fundos

para E dum determinado local.
'

Entretanto, surge a necessidade
de maiores fundos para os navios

que sobem até à mina de S. Domin­

gos e aquela empresa, conseguidas
as necessárias autorizações dõs
Governos Português (lei de 15 de
Julho de 1912) e Espanhol (Gazeta
oficial de 13 de Outubro de 1912),
resolve começar a dragar e de
acordo com uma hipótese, que cer­
tamente os seus técnicos funda­
mentaram. Simplesmente e no nos­

so entender, começa aí o grande
mal da barra do Guadíar.a. Os téc­
nicos da mina, por falta de tempo
ou de meios de trabalho não fize­
ram um conveniente estudo de base
e como possuíam uma draga que
tinha potência para tirar teimas ao

Guadiana, conseguiram rasgar a

passagem que ficou a funcionar
como barra (Draga Mowe). Infe­
lizmente, não só a orientação foi
mal escolhida, como a natureza

geológica do fundo era em desfavor
do tal traçado, pois esse traçado
cortou o banco de levante que
abaixo do -'3.0 m tem areias com­

pactadas com argilas o qu� do pon­
to de vista histórico devia ter sido
tomado em consideração, por quem
projectou a barra. Assim, e porque
à data os serviços técnicos oficiais
portugueses e espanhóis não foram
certamente ouvidos, ficou o Guadia­
na condenado a ter uma barra for­

çada, que ano a ano assoreava,
mas que não resistia à intervenção
decidida da draga inglesa (1912-
-1933). ,

Entre 1933 e 1935, não se sabe

por que, razões, a companhia da
mina resolveu alugar a Mowe

para dragar noutros locais como,
Isla Cristina Faro Portimão Ta­
vira e A�ei;o. Est�mos cert¿s de

que foi considerado que a barra
estava convenientemente estável e

que a ausência da draga em benefí­
cio doutros portos, não faria grande
diferença. Acontece porém que a

natureza não colaborou com esta
ideia do homem e continuou segun­
do o processo natural a acumular
areias no eixo da, barra. Daí, em

1935 termos assistido a uma crise,
que se traduziu ern ter ficado a

barra temporàriamente imprati-
cável. ..

.

De �933 a 1939 a Mowe apenas
mtervem com pequenos cortes, não
convenientes para parar o proces­
so de evolução natural em que se

lançava de novo, o troço terminal

O primeiro plano hidrográfico' da do Guadiana.

barra do Guadiana, de que há no- Entretanto vem a guerra de

tícía, data de 1793 e foi executado 1939-1945 e, porque não era con­

e publicado por ordem do Conde' veniente a draga trabalhar muito

de Vale de Reis, Governador do a sul, descurou um pouco a sua

Algarve. actuação 'sistemática e o Guadiana

A fim de não alongarmos o estu- aproveitando um valente tempor'al
do que se segue apenas considera- de sudoeste e uma correspondente
remos este levantamento, o dEl Bal- e notável cheia, resolveu fechar a

daque da Silva em 1887 e o da Mís- barra aberta pela mina e abriu go­

são Hidrográfica do Continente em lada a W, para de acordo com a

1964. Eles constituem anexos a este natureza iniciar o seu novo ciclo.

artigo, para poderem ser analisa- Desta situação de transição, resul­

dos pelos seus leitores. tau ficarem retidos no porto de

A saída do Guadiana para o mar Vila Real de Santo António 3 na­

tem sofrido sucessivas Variações vias (Menapia, Windar, Katja Lau)
Ele posição através dos anos, umas que tiveram de sair vazios para o

obedecendo a leis naturais resul- mar pela golada natural, não tendo

tantes das acções intervenientes, os capitães _ganho para o susto

outras obedecendo à vontade db (1947).
homem, que infelizmente nunca Todavia, o Guadiana não ganhou
dragou no local certo, não insistiu esta batalha para repor o seu regí­
dragando num mesmo local, nem men de acesso ao mar, nas condi­

sempre teve persistência e nunca ções que estavam de acordo com a

dragou significativamente, no que natureza.
se refere à profundidade do canal. A draga voltou a intervir e pelos
A acção da natureza na condu- anos fora o rio foi vencido e os

ção deste fenómeno, tem como ele- navios para a mina continuaram a

menta dominante a formação da passar. Nesta altura, já as draga­
flecha de areia, que saindo da Pon- gens eram subsidiadas pelos Go­
ta de Santo António para Sueste, vernos Português e Espanhol, mas

lie denomina Banco do Bri!. O en- o mal estava feito e assim se foi'
grossamento ou fragmentação des- andando até 1959. Por esta data
lia flecha devido às solicitações do começa a faltar o minério em S.
mar ou dali correntes, comanda em Domingos e a companhia resolve
primeiro plano a orientação e pro- deixar de dragar, endossando a res­

fundidade da barrá ou barras do ponsabilidade de manter a barra
�l.Iadiana. aberta, aos Governos Português e

peis se houver demoras na Inter­

venção que for tida por mais con­

veniente, pode correr-se o risco de

criar 'a curto prazo, uma situação
que não só pode levar pura e sim­

plesmente ao encerramento do por­
to, como ainda tornar muito mais

dispendioso e demorado o estabe­

lecimento duma barra modesta,
mas capaz de servir as necessida­

Eles de Vila Real dé Santo António.

A recente criação da Comissão
Técnica luso_espanhola para estudo
àa nova barrá do Guadiana, foi

€Ievida ao interesse que pelo assun­

to, desde há muito tem manifest-a­
do o, actual Ministro da Marinha

e é realidade que pode considerar­
-se como contribuição positiva para
a solução do problema. Todavia, e

apesar dos esforços dos membros

dessa Comissão, o assunto não terri

sido impulsionado nos moldes prá­
ticos, que a 'sua urgência, em nosso

entender, aconselha.' Como membro

da Comissão Técnica atrás men­

eíonada, o signatário sente que se

tem feito o, que é de rotina para
o andamento dum processo deste

género, mas não o que seria pos­
sível fazer-se, pondo um pouco à

margem a forma cláasica; atenden­
do a que neste caso, o momento da

intervenção pode 'decidir do suces­

IO ou insucesso do empreendimen­
to, para que ele possa ir por dian­

'te, nas bases do modesto investi-

mento que se prevê. Pensa-se que
é útil chamar a atenção de todas

as entidades interessadas para a

urgência do assunto, eliminando
todo o supérfluo e conseguindo, se

possível e ainda que fora das nor­

mas habituais, um estatuto especial
para a condução destes trabalhos,
em moldes de se poder a curto pra­
zo, atingir o objectivo que constitui

e fim da directiva, que se esboça
a nível superior.

Se as consideraçõés agora lança­
das nesta primeira edição dos

Anais do Institute Hidrográfico,
conseguirem ainda que em modesta

medida, contribuir de algum' modo
para que seja acelerado o processo
de intervenção na barra .do Gua­

diana, achamos .que mereceu a pena
fazer a tentativa.
Passamos seguidamente a dar

uma 'Ideia geral do problema, que,
se nalguns pontos discordar de hí,

póteses formuladas ou conclusões

já tiradas por técnicos classifica­
dos, não envolve certamente qual­
quer crítica, que para isso não ,che­

ga a competência técnica do autor.

Nestes problemas dê portos e bar­

ras é tão difícil ter certezas, que
quando há a vontade surícíente
para vivê-los «in loco» e interpre­
tá-Ios honestamente, já se cria ma­

téria útil mesmo que à posteriori
essa interpretação seja inaceitável

por contradizer a evolução obser­

vada.
Em moldes de ínterpretaçâo' in­

tuitiva, lançam-se hoje em dia os

responsáveis .pela execução de

grandes obras, em todo o mundo.

Há, necessàriamente, de se colher

toda a informação possível, pla­
meando com segurança, que não

Beja todavia barreira, à consecução
do objectivo rínal.,
Neste caso da barra do Guadia­

na, em nosso entender, o tempo é

factor determinante e ,considera­
IDOS que é necessário que não se

perca mais tempo. Se há que jogar
e correr alguns riscos, duma coisa

podemos estar certos: a barrá pior
do que está não fica e a interven­

ção preconizada quanto mais cedo

tiver Iugar, maiores probabilidades
de êxito terá.

11: essa a nossa hipótese desde

1959, e vamos tentar expô-la den­
teo dos seus moldes gerjñs. No que
lie refere à obra a realizar, a co,
missão Técnica luso-espanhola já
se pronunciou e fez proposta às en­

tidades competentes, e s tan d o

actualmente o processo a correr os

Ieus trãmites.

ANTECEDENTES

Espanhol. li: em 1959 que a Missão
do Continente faz um novo levan­
tamento da barra e porto de Vila
Real de Santo António e o signatá­
rio faz uma informação chamando
a atenção da então Direcção de

Hidrografia para o facto do imau

traçado da barra e para a necessi­
dade de se estudar conveníentemen,
te' a sua abertura num lugar mais

conveniente e conforme com a na­

tureza e vida histórica do rio.

Aliás, é nessa altura que torna a

esboçar-se a nova golada, que des­
de então tem alargado e afundado,
enquanto a barra artificial vai as­

soreando e só é mantida em condi­

ções deficientíssimas, à ,custa de

inglória dragagem, suportada a

meias peles Governos Português e

Espanhol.
A situação dessa barra artificial

é em nosso entender o mais conde­
nável possível, do ponto de vista
de segurança da navegação.
Esta, a situação em que se está.

�--�---------------.
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Esplanada da Manta Rota

Recebem-se propostas para arrendamento até
15 de Maio. Dirigir à Junta de Turismo de Vila Nova
de Cacela.

(Anti�o

HOOVER

Actua hoje eDl
_

Faro
a CómpanL.ia Nado­

naI de Teatro
A Companhia Nacional de Tea­

tro, dirigida por António Manuel
Couto Viana e de cujo elenco fazem

parte alguns dos nomes maiores do
'

teatro português, actua hoje em

Faro, no Cinema Santo António.
Na matínée, a que podem assistir

crianças com mais de 4 anos será

representada a peça infantil' «AI­
baninha, ou a Princesa que guar­
dava patos».
A noite, será posta em cena a

obra de Arthur Miller «Todos eram

meus filhos».

não teríamos hesitado em jogar a

cartada, mas compreendemos e res­

peitamos os pontos de vista que
aconselham um caminhar mais len­

to, mas que é considerado mais se­

guro.

\

Assim pensamos continuar, até
ter o prazer de um dia ver o nosso

navio hidrográfico entrar a barra
do .Guadiana, seguindo apenas um

enfiamento e tendo um mínimo de
água aceitável abaixo da quilha.

JOSÉ EMiLIO DE ATAiDE

Cap. Ten.
Chefe da -Míssão Hidrográfica

do Continente e Ilhas Adjacentes

Casino)

Vida
em

cultural
Faro,

PRESENTE E FUTURO
DA BARRA

A formação da flecha de areia
do Bril deve-se às aluviões do

transporte litoral W-E. O ciclo na­

tural de evolução da barra é preju­
dicado há cerca de 50 anos pela in-

-

tervenção errada do homem, que
dum modo geral, até 1959, conse­

sua acção erirraqueceu por fálta
de meios de dragagem. Assim, e

dum modo geral .até 1959, cense­

guru-se manter a barra no local
escolhido e com fundos suficientes
para ariavegação que servia a mi­

n� de S,. Domingos. De então para
ca, contmuou-se a dragar mais ou

menos no mesmo local, mas sem

convicção e com notória falta de
meios. Então, a predominãncia da

�endêr:cia. da natureza sobrepõe-se
a acçao mdecisa do homem e te­
mos a actual situação: abertura da
golada- W, consolidação do banco
do Bril, que hoje já tem pontos
acima da cota + 4.0 metros e ten­
dência mais pronunciada para as-

sorear a actual barra.
-

Não podem restar dúvidas de
que, se' for decidido continuar a

intervir significativamente dragan­
do no actual traçado da barra é

possível mantê-la por' basta�te
tempo e mais uma vez, obrigar a

natureza a ceder. Mas não se es­

queça que para isso é necessário
dragar contínua e profundamente
o que é dispendioso e no nosso en�
tender, má escolha. Dragar no

actual traçado, em dimensão mo­

de�ta, e ?esde o fim da r.'rimaveraate ao fírn do verão, pede consti­
tuir solução provisória/para que a

frota pesqueira possa' continuar a

praticar a barra, durante a safra.
Foi assim que este ano se con­

seguiu que a barra não fechasse
à navegação. Todavia não é so-

lução.
'

Durante os trabalhos da Missão
Hidrográfica do Continente em.

19?4, fez-se sondagem geológica
ate aos - 4.0 metros abaixo do
zero hidrográfico sobre o eixo da
golada é æs amostras colhidas ape­
nas mostraram areias soltas e lodos
fluidos. Pelo contrário, no actual

traçado da barra, abaixo do -3.00
m. aparecem com f'requêncía argi­
las compactadas, com mancha mais
densa à medida que se caminha
para E, através do banco de levan­
te. Esta, uma razão impeditiva de
se pensar em dragar profundamen­
te na actual barra sem utilizar de­
sagregador, o que de novo nos leva
ao ciclo vicioso, pois se sem gran­
de dispêndio não se consegue canal
capaz no actual traçado, sem esse

canal capaz não há barra.
'

Estes inconvenientes não se ve­

rificarão se for resolvida a inter­
venção na golada de W, que aliás
tem a sua posição média passando
pelo local onde a barra natural
do rio correu, de 1793 a 1887.
Este traçado é além disso mais

conforme com a tendência natural
do rio, definida na sua .saída para
o mar, pela influência resultante
das correntes de vazante e enchen­

t�. Em nosso entender, favorece
ainda esta solução o facto do banco

d� Bril. se encontrar hoje na posi­
çao mars a sul e mais a E que já
ocup�u em qualquer época, o que
permita prever que resista à frag­
¡-z:entação provocada pela ondula­
çao e vaga, devido à extensa plata­
forma de protecção que' lhe fica
a SW; à fragmentação provocada
pela corrente de vazante do rio
pela simples razão de que tão �
sul, essa corrente já não tem valor
de consíderar.: Ê aliás, a falta de

rorça dessa corrente a tal distân­
Cla, que faz com que pràticamente
o actual «passe» da barra não be­
neficie de qualquer força de limpe­
za, provocada pela mesma corrente

Se considerarmos agora as van�
tagens do novo traçado atendendo
aos fins últimos para' que serve

u�� ba_:rr,a, isto é, garantir acesso

fácil, rápido e seguro à navegação,

VENDE-SE
Grande edifício; em Es­

piche junto à estrada na­

cional e a 1 km. da praia
da luz.
Informa em- lagos na

Casa Castela.
'

veremos que elas sâo indiscutíveis
por se passar dum traçàdo sinuoso
a um traçado rectilíneo, por se

encurtar para cerca de metade a

zona perigosa da passagem e por
se conseguir um traçado em que os

navios apanham os mares fortes

de SW de popa ou alheta e não

de través, como acontece actual­
mente.
Não temos qualquer dúvida de

que só a resposta-dada por um mo­

delo reduzido, poderá autorizar
maiores investimentos para uma

intervenção de .fundo que vise a fi-

xação definitiva do eixo da barra,
e nesse sentido está trabalhando
a Comissão Técnica Luso-Espanho-
la. Mas não esqueçamos que essa

resposta para ter base, envolve
observação e exploração de cerca

de 3 a 4 anos e que durante esse

tempo a situação fisiográfica geral
pode não ter as características fa­

voráveis, que actualmente são em

nosso entender" evidentes e em .f'a­
vor de se intervir desde já, dra­

gando no novo traçado, como com­

plemento das obras de conjunto
que a Comissão Técnica propôs su­

periormente. A Comissão não se

atreveu a ir tão longe e espera que
a tendência da golada se pronun­
cie, depois de executadas as obras
de pequena envergadura que estão
a ser projectadas.
Em nossa opinião pessoal, inter­

vir dede já não representaría risco
de maior uma vez que se iria repor
a barra na sua posição mais con­

forme com a natureza e aliás em

local, onde antes da intervenção
humana, esteve e serviu' durante
longos anos com a vantagem agora,
de beneficiar como factor de fixa­

ção, do actual e prog ressívo robus­
tecímento do Banco do Bril. Uma

dragagem da actual golada, como

,complemento das obras preconiza­
das, será a solução que se nos afi­

gura dever' ser encarada corno rá­
pida e eficaz, uma vez que' as mes­

mas obras incluem um esporão
para corte do transporte aluviar,
no extremo E da praia de Monte
Gordo.

O signatário apresentou estas
razões durante os trabalhos da Co­
missão Técnica e elas não foram
consideradas suficientemente con­

vincentes para que a mesma Co­
missão corresse o risco de propor
para já, a dragagem da nova bar.
ra. Não se insistiu, para que dis­

c�ssão académica não viesse preju­
dicar a restante parte do progra­
ma, que aliás se considera ü;'dis­
pensável.
Assim, como membro da Comis­

são concordamos com a prudência
que foi resolvido pôr na proposta,
mas como marinheiro- que sente as

vantagens duma solução mais rá­

pida e conveniente, escrevendo um

artigo para' uma revista técnica
de marinha, sentimos que' era ne­

cessárío pôr aqui a nossa opinião
aberta e optimista. Logo "que os O que importa agora é não pa­
trabalhos comecem e tenham que rar, sob pena de se perder a opor-
ser '�on,ladas novas decisões pela- tunidade de intervenção. '

Comissão, e se dela ainda fizermos Algumas vezes, com prejuízo de

part�, ínsístiremos neste ponto que outros programas, a Missão Hidro­

co�slderamos fundamental, para, gráfica do Continente tem efectua­
evitar perdas de tempo. Não se in- do trabalhos na barra do Guadiana,
sístíu em exigir que este ponto de aconselhando balizagem e draga-
VIsta fosse posto como aditamento gem e determínand ítuacõ
,

o as SI uaçoes
a acta de sessões da Comissão, de fundos que lhe permitem manter
porque a dragagem que preconiza- o plano hidrográfico actualizado.
mos, só tem interesse ser conside- Pretende-se com isso que a contri­
rada, depois do início dos trabalhos buição da Marinha seja prestada
de encaminhamento e protecção no mais elevado grau ao nosso al­
que foram decididos. De resto esta canee; no sentido de ajudar a na­

posíçâo pessoal, em favor d� que vegação que demanda o Guadiana.
se justíftca correr o risco de dra- Para tal não nos tem faltado como

gar .a nova barra com a possível indispensável, o incondicional apoio
brevldad� foi sempre posta nas do DIrector do Instituto Hidro­
lnformaçoes do Chefe da Missão do gráfico.
Continente, para o Instituto Hidro­
gráfico e é ponto de vista que de­
fendemos desde 1959, como resul­
tante da análise de hipóteses for­
muladas a partir de alguns dados
de observação pessoal. O futuro
dirá, se na realidade teria sido con­

veniente uma actuação mais deci­
dida ou se pelo contrário, a ser to­
mada, ela teria sido desastrosa.

Se a decisão de dragar já a nova

barra, apenas dependesse de 'nós,

s. A. R. L•

Na quarta-feira, realiza-se na igreja
do Carmo, em Faro o anunciado concer­

to pelo Trio Mozart, de Washington,
agrupamento célebre no mundo da mú­
sica. O concerto, inicia-se pelas 21,30,
e está despertando o maior 'interesse,
em todo o Algarve,
Já não se efectua em Faro o anun­

,

ciado Salão de Arte Moderna, marcado

para o mês de Julho. A despeito dos

esforços desenvolvido's pelo Munlcípto,
não roí possível levar a cabo esta inicia­

tiva, de grande interes'se artístico.

1}J a
�OO�

EX(URSÕ�S
DE AUTOCARRO

A PARTIDA DE LISBOA:

ANDALUZIA - COSTA
DO SOL (14 (lias)
16 de Maio • 20 de Junho •

29 de Agosto • 12 de Setem-
bro 4.670$00

,

COSTA BRAVA (14 dias)
2 de Maio * 17 de Junho' 18 de
Julho * 1, de- Agosto' 4 de Se­
tembro ........ , .. , ........ ,... 4.870$00

CIRCUITO ESPANHA
E FRANÇA (15 días)
(estadia de 4 dias em Paris)
2 de Junho * 7 'de Julho • 6 de
Agosto .. '..................... 6.400$00

EUROPA (23 (lias)
2 de Junho * 7 de Julho • 6 de
Agosto .... ,................... 9,950$00

EUROPA (30 dias)
2 de Junho * 7 de Julho .. 25
de Agosto .. ,............... 14.950$00

PEÇA FROGRAMAS

--«-»--

INSCRIÇõES :

W!GONS�LlTS // COOK
LISBOA - PORTO - Co'IMBRA
-:- ESTORIL - FUNCHAL -

LUANDA - LOURENÇO MAR-
QUES

fm�r��a�a �� [�uit�rio
Precisa-se para Faro

Com prática de expediente,
letras e alguns conhecimentos,
de contabilidade para firma de
movi mento Solicita-se referên­
cias. Respostas a este jornal
ao n.o 7405.

NI[f[f�lll
• BARREIRO • FU.NDADA EM 1.34

CAIOSI COœDAS, IFEOS
'AIA TODOS 05 fENS EM fIlmAS

'.XTIE5S IE SINJm'ECAS
Agente'no 'Algarve: JOÃO UVA SAÑCHO, LDA.

Depósitos: Olhão e

Endereço Telegráfico': CORDOARIA

BARREIRO

Portimão

Telefones 2273851-2
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PARA S'I!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÁ'O DE CAPITAL
ANDARES � TERRENOS
--- ---

o,
__ <� - - - _

PREDIOS *HERDADES
MORAD/AS * QUINTAS
nas melhores condições de pagamentos

� A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HOJEA

emp:resa, p:redia,1
NORTEN:HA

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITALAoduro da Lei
PEÇA INFORMAçõES AOS SERVICOS riCNICO'S DA

________eJ:npresa. prediãJ.,NORTENHA
Autorizada. oflcla)m.nœ pelo Deeretoolel 43767.

P O'R T'O • PRAÇA D. )ElÃO I, 15, I••• TE�EFON,ES lOO as -.2.0086-2.0087
L I S S' O A • PRAÇA DA A�EGRIA, 58,'1.' • TELEFqNES 362.2.2.8-3&6731-366812.

COIMBRA + �. FER.NÃO DE MAGA�HÃES, 2.66, 2. •• + TE�EFONES 2.7404-l78�

•••••••••••••••••••••• to � ••• '.' •••••••••••• t" ••••••

Tavira-Cachopo -_.urna estrada

(por concluir) com '100 Janos

As comunicações entre' Tavira e as

freguesias "u"aia .âo concelho fa­
zem-se de maneira bastante ,·azodvel.
Mas hd uma delas - Cachopo - que
ainda não viu terminada a estrada di­
recta para a sede, apesar do respectivo
início vir jd do século passado: 1870.
Certamente chegaremos a 1970 sem qUe.
esteja concluída e, nessa altura, atin­

. gÚ'emos um curioso recorde: a maior
lentidão na construção de úma estrada:
35' quilómetros - 100 anos.

Nos tempos em que as diligências
perconiam os caminhos mais estreitos
Ou que as viagens se faziam a cavalo,
pouca importancia teria o facto. Mas
hoje que tui carreiras Todovidrias para
os mais longínquos e isolados pontos
do País,' o. que ob"iga à e,xistência de
estradas capazes, não se compreende.
Não se compreende nem se devia' qdmi­
tir que por uns «míseros» 12 ou 14 qui­
lómetros que faltam não se faça a liga­
ção total de Tavira com Cachopo, da
freçuesia distante com a sede do con­

celha, onde os assuntos oficiais e mui-
'tos OUtTOS Um de ser tratados.

De Cachopo ·a TaviTa p_odem ser uti­
!-izados dóis caminhos. POT MaTtinlon­
go, pereh'o, Odeleite, Azinhal e Castro
MaTim - 90 quilómetros. Por Feitei­
Ta, BqrTanco do Velho e S/Jo B"ds de
,Alpwtel - 60.

A projectada e inacabada via teria 35

qUil6metTos, o que TepTesenta quase
metade da distancia ma'is pequena e
com uma canei"a did"ia, nas duas 'ci,,­
culações, o tempo (ie deslocação seria
"eduzido ao mínimo.-

.

Cachopo te"á menos desenvolvido o
seu comércio e ag"icultu"a e. menos
ap"oveitadas as suas "iquezas, uma das
quais a cortiça po" fo"ça do seu isola­
mento. E todos vêem quantp têm progre­
dido as Testantes. freguesias mercê dos
meios de comunicação rápidos .que pos­
suem com a sede do concelho.
Se"á muito pedir que os 12 quil6me­

t"os que faltam para conclusão da velha
estrada se façam de um dia para o

out"o. Mas por que não olha,,-se um
pouco para este p"oblema, olha,,-se um
pouco pa"a esta TaviTa cujos intefesses
e petições mais justas nem semp"e têm
sido satisfeitos?
Soubemos que hd três semanas, quan­

do da estadia em Fa"o do S". ministro
das Obms Públicas, pa"a estuda" P"o­
blemas 'de cal/'ácte" "egional, ge"ou-se
um movimento tendente a fazer chegar
até àquele ilustre memb,'o do Governo
uma rep"esentação local, com a inten­
çtio de expo" mais uma vez o assunto.

·0 ferece-scz
Motorista com carta

profissional de automóveis
ligeiros e p'esados e,' tra­
ctores, Dá referências,
Tratar com António Ra­
mos Martins, R. Francisco
Bivar Mexilhoeira Grande,

A tentativa oorou-ee, ao que c"einos

por falta de apoio ou po,· que
.

deco""eu
muito pouco tempo ent"e a �deta e a

chegada do S". ministro. Mas não vale
a pena desisti". Se não foi desta, será
doutra. E preciso »oltœr a pedir: Todas
as terras, quando de alguma coisa pre­
cisam, procedem desse modo. E têm-se
arranituio . "

-

oraoouee-se urna representação, Pro­
cu"e--se o apoio do Município e do Go­
ve"no Civil. Faça-se chega" até ao Mi­
nisté"io o apelo e a razão das gentes
de Cachopo. .

Já é tempo de este anseio, que Tepu­
tamos de intei"a justiça, vi" a te" "ea­

lização,
LUíS M. HORTA

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.OS 117 a 121 com 12
divisões no 1.0 andar e 8
divisões no r/c, garagem e

quintal.
Informa Rua Jacques Pes­

soa, n,o 16 -l),�ira.
•••••••••••••••••••

Palestras na Escola T�c·
nica de Vila Real de San­
to AntGnio sobre a Se­
mana do Ultramar 1966

A «Semana do Ultramar», movimento
patriótico que a Sociedaáe de Geogra­
fia de Lisboa vem promovendo, anual­

mente, tem sido este ano, celebrada, em

todo o Pais, de 25 a 30 de Abril, sob

o tema «Desenvolvim,ento Económico do

Espaço PortuguêS».

A Escola Industrial e Comercial de

Vila Real de Santo António associoUrse

a essa manifestação a,través da reali­

zação de palestras em todas as turmas,

dos diferentes anos, dos cursos daquele
'estabelecimento, de ensino, as quais
foram proferidas pelos seguintes pro­
fessores: João António Pereira de Cam­

pos, António José Vieira Águas, D. Ma­
ria TeIma Oeiras Reis Vieira, rev. pa­
dre Jorge Vicente de Passos, D. Maria

Armanda Saraiva Moreira, D. Maria da

Luz Figueiredo de Almeida Évora, D.

Maria da Conceição Patrício e Francisco

Jo¡tquim Caldeira Alexandre.

.'

APARTAME.NTOS

-na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, -com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
Telefone 72173

-

OLHÃO

Carta de Portimão

Problemes de trânsito
COM certa irequénoia e de muitas

pessoas, temos ouvido a aiirmação
que se tradu.z por censu"a, de que e

Portvmão uma das, cidades do PpÆs em

Ique o transito se Pl'ocessa mais indis­
ciplinadamente, indisciplina que se ma­

nifesta. qu.er na circu'zação de vej.culos s

apesar âos abundantes sinais de «durec­
ção p"oibida» que cd ex'istem, quer na

de peões para os quais não tui, -parece,
a não ser a que resulta duma auto­
-disciplina que se não .impõe mas que
se aceita (quem a aceita), qualque?'
espécie de no,.,.nalização de como se de­
vem ccmiportar na utilização das vias
públicas.
Pais nesta altura do anó, em virtude

de [â se encontra?' em franca proaree­
são a chegada de fo"tes contingentes
turistioos atraiâos pelo «Avril au Por­
timtio» nota-se nas "uas da cidade um
consid�rdvel acréscimo de transuo. o

que impl-ica, evidentemente, a uerifica­
cao mais nítida dos inconvenientes des­
sa indiscipl-ina e a perigosa subidà âos
,,1,scos consequentes.
E também por esta altura que come­

çamos a 01wir os habituais clamores
dos que pretender-uim ver Tesolvidos,
ou ao menos atenuados, oe problemas
de t"ansito que à cidade se põem e que
se agudizam de œno a ano pela incon­
testável intensificação de transito na

cidade e na Praia da Rocha e pela
reconhecida insuficiência de meios ma­

teriais e humanos para que se obtenha
ou se imponha à necessd"ia disciplina.
Vá"ios e espalhados por toda a cidade

são os pontos de intenso movimento so­
b"e 08 quais deoeruum. impende,', o
mais breve possível, os co"rectivos que
se julguem necessdrios e mais urgen­
.tes se apresentem, as medidas de se­

gurança que forent tidas por conve­
nientes.
Pora in, afigu"a-se-nos de muito in­

teresse, tal como mais do que uma vez
temos visto assinalado infelizmente com
resultados prãtioamente nulos, que se­

jam cTiados postos de sinaleiTos nesses
pontos que se podem conside"ar os
«bicos d'obra» do t"ansito uortimonen­
se, como sejam, para só reterir os ntais
evidentes, a Praça Manuel 'I'eiæeira Go-

mes (junto ao eclifício dos Correios ), a

Rua do Comé"cio (talvez junto ao Laroo
França Boraes ) e os pontos vitais de
acesso ao «centro» e «baixa» citadinos
e P-ra'ia da Rocha.
E certo que o traçado das novas ave­

nidas poa:« a PTaia da Rocha de certo
modo poderá melhora" este estado âe­
coisas deslocando grande parte do tr á-

teao 'que actualmente se faz através
da cidade; mas também é verdade que,
enquanto essas vias de esccamento de
transito não estive"em prontas, os pro­
blemas de t?·ansito ir-se-ãc avolumando
em Portimão com os natu"ais e conse­

quentes riscos que todos conhecem.
Nada nos ga"ante ainda que, uma vez

essas avenidas ent"adas ao serviço; se

não continue a verifica" na cidade uma

situação semelhante ·à actual, pais o

Iaumento previsível de transito global
poderá em oerâade vi" a exceder em

pouco tempo a capacidade de escomnen- •• I¡IIlII •• ito des-sas novas vias. ..

De qualquer: modo, aliás, o que inte­
ressaria aaora se"ia acudi" com os re­
médios mais à mão a uma situação que
muitos não liesitam em claesificœr de
grave e para a qual uma vez mais "e
chama a atenção das entidades com-

petentes.
.

Não é por luxo, ·nem para se 'da" aTes
de cidade impo"tante - como alguns
potiem. supo" - que Port.imão reclama
os seus sinaleiros e, a discip lina do
transito que em si se proceesaj: é-o,
sim, nor absoluta necessidade e a bem
da segumnça· pública.

por �ANDEIAS NUNES

J

BOUTIQUE SOLEIL

REABRE
DE UMA

BREVEMENTE DEPOIS

COMPLfTA REMODELAÇAO

Rua do Alp or+el, 3 � Tel. 22768 - FARO - Rua D. Francisco Gomes, 38

Desapareci'mento de uma fi­
gUl'a popular de Faro

Numa rua de Faro foi acometido de
doença súbita e chegou já morto ao

hospita), o conhecido cauteleiro Hotílio
dos Santos de 54 anos, conhecido

-

pelo
«Alvan, casado com a sr.» Maria Fran­
cisca Inácio dos Santos.

Municipal
EDtITAL.

Câmara do Concelho" de Faro

Praça
JOÃo HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Municipal do Concelho dê Faro: -

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 6 de Abril, se recebem propostas, em

papel selado e carta fechada, até às 12 horas do dia 11 de Maio, para
«Construção de casas para famílias extremamente pobres vivendo
em barracas, em Faro», cuja base de licitação é de Esc. 1.553.860$00,
e o depósito provisório da quantia de Esc. 38.846$50, conforme Pro­
grama do Concurso e Caderno de Encargos patentes na Secretaria,
onde podem ser .,consultados, em todos os dias úteis, durante as horas
do expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30
horas do dia Il de Maio na Sala das Sessões, reservando-se a Câma­
ra o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda o

de não adjudicar se assim o julgar cohveniente aos interesses do
Município.

E para conhecimento geral se publica o pres,ente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 19 de Abril da 1966.

o Presidente da Câina.ra,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

tJocum(mto�

OLHÃO
AV. DA REPÚBLICA, IO

RETRATOS PARA:'

BILHETES DE IDENTIDADE - PASSAPORTES -
CARTAS DE CONDUÇÃO - PASSES DE CAMINHOS
DE FERRO ...;_ OAIXAS SINDICAIS - MATRICULAS
DE LICEUS - ESCOLAS - COLtiGIOS, ETC.

Acto de honradez de um

soldado da GUárda Fiscal ACOTEIAS'
, -

ülHAO
�

o soldado da Guarda Fiscal n.«

2.000/64, sr. Raimundo dos Reis Ro­
drigues, em serviço na secção de Lagos,
achou no miradouro da praía de
Dona . Ana, urna pequena mala de
senhora contendo 6.662$60, importância
que entregou ao seu comandante, .sr.

tenente Manuel A. de Jesus Sequeira,
Pouco depois apareceu na prata, muito
aflito um casal de Lisboa, em procura
da m'ala que continha .Q dinheir-o para
as suas despesas no passeio ao Algar­
-Ve. O honrado soldado acompanhou-o
ao posto onde lhe foi entregue o que
lhe pertencia. com grande satisfação
dos visitantes que aos seus agradeCI­
mentos ao sr. Raimundo dos Reis Ro:
drigues juntaram uma recompensa. ,

O sr. comandante Sequeira elogiou
o seu subordinado é comunicou supe­
riormente .o seu acto de honradez.

por JOst DOURADO

Revestiu-se de interesse a·COR­

lerê_cia sobre o 49 o alliller,á­

rio da Rello/oçl. NacioRal,Vende-se
C!��a com 10 DI. de

frente e 40 de cODipri­
mento eDI Porches na

R-a.-a da. Igreja.
¡¡e ,poda· à este jornal
ao n.O 7390.

COMO anunc'iámos, Teali�ou-se na 8e-

gunda-feira, no saltio de festa8 da
Sociedade Recreativa O'lhanense, a se­

gunda conle"éncia p"omovida em OIh(to
e também a segunda da nossa Prov{n­
cia integ,,�da 'nas comemorações do

40. ó Kniversá"io da Revoluqtio_ Nacional.
Ab"iu a sesstio o S". pres�dente da O�­

mara Municipal que, ap6s ·08 agradeC'l­
mentas aos p"esentes, fez a apTesenta­
çtio do S". capittio José Domingos �os
Santos Inácio. O jovem conferene�sta
deliciou os p"e¡¡_entes com uma b"ilhan­
te e calo"osa dissertaç/Jo sob"e o. que
foi o· movimento da Revolução NaC'lonal,
demoTando-se na andlise dos anteceden­
tes do facto que no seu dizer foi a li­
bertação do país da «vomgem d08' par­
tidos». Ao Te/eriT-se aos autoTes. da
jo"nada he,,6ica lemb"ou os nomes ,dos
soldados algarvios que estoicamente 813

colocaram ao serviço de causa tão no­

b"e compa"ando ainda 08 her6is de
1646 e os de 1926 aos que agoTa. no Ul­
t"amar dão o seu sangue pelœ terra
pát"ia. Te?'minou com uma brtlhante
exo"taç/Jo pat"i6tica que deixou bem
vincada Ct sua lo"te. peTsonalidade e a

sua alma de soldado.
Ence?'rou a sesstio o sr. cOTonel Joa­

quim dos Santos Gomes comandante
distrital de Fa"o da Legido Portuguesa
e gove?'nado" civil substituto, que teceu
os maiores' elogios. ao confe"eneísta, o

qual antes de "eti"ar, foi efusivamente
aplaudido e muito cumpTimentado.

O MONUMENTO AO PATRÃO LO­
PES SER,Á EM BREVE REALIDADE'
-,. Ap6s vá"ias tentativa8 fTustrada8,
no sentido de se conseguir e?'igir na

nossa vila um monumento ao her6ico
.
Pat"ào Lopes, dívida que. hd muito
temos po" liquidar, parece se" chegado
0_ momento da. cOr,lc"etizaçtio, se todos
se uni"em pa"a tal prop6sito. Com essa

finalidade está a ser c"iada uma comis­
são para a const"uçtio em causa e que
espeTamos venha a te" maior sucesso

que as já por di'ler8as vezes intentadas.
Contamos dent"o em b"eve dar conhe­

cimento da constituição da citada comis­
são, ofe"ecendo desde já o nosso f"ac,o
apoio espe"ando que ela possa ating�r
o seu fim, que é ce"tamente o desejo
de todos os bons olhanenses.

RECOMEÇOU A PESCA DA SARDI­
NHA "- Findou, há dias, o «defeso» da
pesca da sa"dinha 'que, du"ante cerca
de t"és meses calou as estridentes 'Bire­
nes das fáb"icas, que agorœ de novo
ale"tam os seus opeTdrios para o pre­
pa"o do peixe, dando assim ensejo .4
"eabilitaçtio financeiTa de. 'muitos lares
oíhanenses. Embora, de in{cio a pe8ca
não tenha 'sido abundante, em muitos
corações su"giu de novo a· espe?'an"a
de melhores dias.
-Estamos CTentes d-e que··a fartú"á, de

peixe, ·em b"eve surgiTá nos nossos
barcos para satisfaçtio dos' milhares de
olhanenses que vivem ligados às activi­
dades piscatÓ1'ias.

FARMACIA DE SERVIÇO .PERMA­
NENTE � Terá o 8eu peT{odo de SeTlI'­
ço permanente, na p,,6xima semana, a
Fa"mácia Olhanense, sita na Rua 18
de Junho.

EMB1111151

Em 8 dias o mais rico pomar - o seu pomar!
- pode ser destruído por uma praga de insectos.
O seu trabalho, o seu lucro - estarão perdidos.
AGRAN - com a mais vasta gama de insecticidas.- é
AGRAN é o melhor seguro das suas culturas.

o resposta.

DesenLador de In.ta­
lações Eléetrieas

'Técnico diplomado el curso
oficial, executa projectos, or­

çamentos, . verificação e orien­
tação de serviços - colaboração
cqm gerência-cálculos, etc. jo­
vem e culto oferece-se com prá­
tica, Resposta a este jornal ao

n;o 7428

Insecticidas AGRA�
Estudados e procruzidos nas suas unid£ldes fabris.

�ssistência técnica permanente lRA�agmn - colheita sã I
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AO SERViÇO DA SUA IMAGINAÇÃO ...

·

..,.,
E DO SEU INTERESSE ,'I, ,;- _•.

BAND�f;r,.
CANTONEIRAS PERFURADASJ

,;::'

HANDY INTERESSA-LHE PARA: estantes,

nrqulvos (fixos e móveis), divisórias, ptctcfcrmcs. cober­

turas ... mil aplicações e mil soluções para o seu problema.

agente no Algarve:

Cantoneiras -.HANDY ..

Portas

�.
Janelas
Estiradorel

,
Móvei. de cozinha
Tacol

,

Parquetel -

algarvobra'
Colas
E.torel
Pavianentol de Madeira

» " Plástico
RevestimentOI

Materiail de CODstrução e Artigol de Decoração, Lda. Tubos de Polie tileno
lsolam8Dtoi
Máquinas
Elevadores Fortis e Sabiem

Rua Horta Machado, 15 - Telef. 23712 - FARO Monta cargas
-,

Artig)1 de Decoração
/ DYlIJo

HANDY IN_TERESSA-LHE PORQUE E:
económico, simples, rápido, versátil, recuperável. .. fabricado

, em Portugal e preferido em 101 países do Mundo,

HANDY INTER,ESSA-LHE SOBRETUDO:
d porque você próprio, pode montar o que quiser.

Mas o Gabinete Técnico e as equipas de montagem da

HANDY éstão prontos a p rester-lhe imediatamente
a assistência e o service necessários.

ANDE COM O PROGRESSO ... ANDE COM BANDY

, �
, HANDY ANGLE, LDA.-Lisboa: Av. Ant, Augusto de Aguiar, l8-A, Tel. 485 58! Agueda (Fabrica), Tel. 581 l1! Porto: R, Gonçalo Gristóvõo, 348, Tel. j 7l 6¡

� ,

Com_issões Corporativas
"'unta Administrativa

do Distrito de Faro i::
João António da Silva Graça

Martins; Engenheiro - Chefe, da
Quinta 'Circunscrição Industrial,
faz saber que a Empresa Litográ­
fica do Sul, Limitada requereu li­
cença para instalar uma oficina
mecânica de litografia e tipogra­
fia, incluída na La classe, com os

inconvenientes de cheiro, poeiras,
ruído, trepidação e perigo de in­
cêndio situada no Lazareto, fre­

guesia e concelho de Vila Real de
Santo António, distrito de Faro,
confrontando do Norte com a Es­
trada Municipal n,? 511, Sul com
Terrenos Municipais, Nascente
com o Bairro Municipal e a

Poente com Caminho Municipal
à Praia de Santo António.

.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou 'Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n."
2_2.a (Edifício da Mutualidade

Popular).
Faro, aos 20 de Abril de 1966.

Empregado
precisa-se

Com prática de artigos
electro-domésticos.
Bom ordenado e comis­

são com carta de ligeiros.
Exige-se referências e

guarda-se sigilo estando
empregado. Resposta ab

apartado, 12-Loulé.

Edital Reabriu o Cine-Teatro

LUXO

Império, mas

o Jornai dó Aláarve
vende-se em' Faro, na

,Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

de fábri.:a de conservas
de peixe pelo sal �()M­
J>�A-lf. Indicar prece,
I<espusta a estQ J()rnal .

au n.o 1.1(jÇJ.
'

o Eng-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

,

LAGOS - Já passou o tempo da com- elevados aos domingos.
preensão para ser substituido pelo da Mas poder-se-á comparar Lagos com

especulação, e por isso, podemos dizer Lisboa? Basta repararmos no que se

que reabriu o Cine-Teatro Império. mas passou com o bacalhau, de que recen­
o público terá que pagar cara a limpe- temente a Imprensa diária noticiou dis­
za da casa de espectáculos que Lagos tríbuícão de 5 milhões de quilos, e em
deve a Paolo Cocco, Italiano laborioso, Lagos poucos lhe viram a cor.

e inteligente, cujos herdeiros, infeliz- Lagos necessíta de distracções, que
mente não podemos considerar igual- " estejam ao alcance dos bolsos de po­
mente' no respeitante ao que interessa bres e ricos, e portanto de empresãrtoa
ao progresso de Lagos. O Cine-Teatro, que limitem lucros, facilitando enchen­
construido há mais de duas dezenas tes sucessivas, porque vender muito ga­
de 8ll0S não tinha sofrido uma limpeza nhando pouco é bem preferivel a ven­

capaz, deixando-o chegar à última como der pouco ganhando muito, visto que a

é hábito dizer, para sofrer reparações melhor propaganda que se pode fazer
com duplo fim. Assim, por uma limpeza de qualquer casa comercial ou indus­
que não se pode ainda considerar per- trial é a de preços acessiveis sem pre­
feita e arranjo de' écran e aparelhagem juízo da qualidade dos produtos.
conveniente, diga-se em abono da ver- A PROPóSITO DA FILARMóNICA
dade, oa.jirecos dos bilhetes sofreram 1.0 DE MAIO - Porque muito nos
aumento de 1$00 nos dias de semana apraz conhecer publicamente o que v¡"
e' 2$00 ao domingo, No dia da reabertu- sam os dirigentes de qualquer colectí­
ra, notámos deficiências na venda dos vidade no sentido do seu engrandecí­
,bilhetes, por ausência de funcionamen- mento, foi-nos grato conhecer a acti­
to da bilheteira da geral, e o serviço vídade desenvolvida pelo sr. João Flosa
de arrumadores, como dantes, pobre, em relação à Filarmónica de Lagos,
Tivemos música de discos nos interva- através do Jornal do Algarve de 9 do
los, mas justificará tal o aumento nos corrente.
preços? Os empregados ganharão mais Dado porém que reputamos pouco,dinheiro aos domingos? muito pouco mesmo, o que nos dá a
Dizem-nos algumas pessoas que em conhecer para a solução que se impõe,

Lisboa, também os preços são mil-is (eleição de corpos gerentes conforme
a letra dos estatutos), ousamos propor
que no mais curto prazo de tempo,
seja convocada uma assembleia geral
extraordinária, através da qual os só­
cios possam conhecer a situação exacta
da colectividade, prevendo-se na con­
vocatória a eleição de corpos gerentes
segundo as disposições legais. E para
que tudo se processe sem reparos de
gregos ou troíanos, o signatário propõe
mais que a convocatória se faça através
do Jornal do Algarve, que apesar de
repudiado por alguns «senhores» de
Lagos ainda é felizmente, o que mais
verdades insere em relação às activi­
dades locais.
O sr. Flosa pode contar com a com­

parência do Signatário, que não terá
dúvida em colaborar na medida das
suas possibilidades para que na sessão
indispensável para se legalizaI' a situa­
ção da Fi,larmónica, tudo decorra con­
forme a letra dos estatutos, visto que
reconhece todos sermos poucos para
uma Filarmónica maior e melhor.

JOAQUIM DE SOUBA PISOARRETA

CONCURSO

E' EXPRES¡ÚMENTE para si, leitor
amigo, que se interessa por esse

maravilhoso passatempo que se chama
filatelia, que hoje falamos do Alto da
Torre. Que nos perdoem aqueles que
000 se interessam por tal e achmn a

colecção de selos uma grande estopada,
.onde se perdem os minutos inglória­
mente. E, às vezes, quase que concor­

damos com eles, pOis só ass�m estarw­
mos longe de nos sentirmos amachuca­
dos com o pobre panormna filatélico
portugués.
Mas isso são desabafos de momento

e logó voltamos a embrenhar-nos pela
estreita vereda que nos conduz d cla­
reira, dizendo para nós mesmos, que
a vereda se há-de tornar num espaçoso
caminho, por onde o filatelista portu-·
gués, pelo menos o principiantt;, possa
passear alegremente o seu espínto, sem

se sentir amesquinhado pela grandiosi­
dade dos 8el08 d08 outr08 países. Por­
que de facto, temos bem poúca coisa
nesse sentido.
A propósito ainda hei poucos dias

recebemos uma carta da P016nia, com

belos selos de motivos diferentes: eas­

telos, barcos antigos, animais pré-hist6-
ricos, aves aquáticas etc., e com ténues
obliterações.
Esta série âoe anim'ais da Era Meso­

z6ica é muito interessante e caso o lei­
tor esteja interessado, poâe . desde já
tomar nota: é composta por 10 selos
de grande tormato 50 mm x 40 mm, e

os seus »aiore« são os seguintes: 20,
30 40 60 e 90 Gr, e 1,15, 1.35, 3./¡0, 5.60
e 6. it., representando respectivamente
as espécie8 Edaphosuuros, Oryptoclei­
dus Brontosaurus, MesoslJUrus, Ste­
gosáurus, Brachiosaurus, Stygracosau­
rus, ooruthoeauru«, Rhamphorhynchus'
e Tyrannosaurus,
Na série ãoe barcos salienta-se o fac­

to do selo de 1.35 Zt., nos apresentar
uma caravela portuguesa do século XV.
Ora, pede-nos o nosso coleccionador

polaco, para lhe enviarmos em' troca,
selos âos seguintes temas: desportos,
fauna, flora cosmos, pintura, religi(Jo,
etc., etc., de portugaZ. Em primeiro
lugar, ele deveria ser o primeiro a n{f,o
fazer um pedido dessa natureza, por­
quanto os setos portuçueses destes te­
mas ou nao existem, ou são em tõo
pequenina proporç{f,o que não chegam
para trocas. Exceptuamos os religiosos,
porque desses há e bastantes.

,

Bõmente as nossas províncias ultrama­
rinas nos conseguem proporcionar bo­
nitos selos temáticos, alguns já com

elevados preços de catálogo, como 8ejam
as séries âos pássaros de 'Angola, peixe8
de Moçambique e ttores de Macau e

Timor'.. ,.

Mas voltando ao, amago da questão.
O iniciador ou melhor, o principiante
português, que receba uma carta com

determinada quantidade de 8eZ08 do
estrangeiro, por exemplo 100, para tro­
car por outros tantos portugueses, efec­
tua essa transacçao com um sorriso nos

lábios? Que bom que isso seria, caro

leitor.
Repare que, Portugal, no espaço de

10 anos, 1950 a 1960, emitiu 129 selos de
correio - n.O' 730 a 858 do catálogo
Yvert. No mesmo espaço de tempo a

França 367 - n.O' 863 a 1.B!9; a Po­
lónia 458 - n.°' 565 a 1,022 e a Hungria
/¡11, - n.O' 9114 a 1.33/¡ do mesmo catá­
logo. Exceptuando os de correio aéreo.
Já na" jalamos da Rússia, pOis esse

colosso filatélico emitiu 'nesse decénio
pr6ximo dos 900 seZos!
Poder-se-á afirmar, e isso 6 verdade,

que determinados paises especulam com

AJunta Administrativa das Comissões Corporativas do Distrito
de Faro - Largo D. Marcelino Franco, 1/2.0, Faro - declara aberto
concurso, pelo prazo de 20 dias a contar desta data, entre indivíduos
do sexo masculino, para preenchimento de um lugar de Amanuense
da Secretaría das referidas Comissões.

ÇONDliÇõES PARA SER ADMITIDO A CONCURSO:

Possuir o Curso Geral dos Liceus ou equivalente e habili­
tações como dactilógrafo,
Não ter menos de 18 nem mais de 35 anos de idade;
Estar disposto a, quando for determinado pela Junta Admi­
nistrativa, fixar residência em Portimão, por estar previsto
um desdobramento dos serviços para a zona de Barlavento.

O candidato admitido perceberá o vencimento mensal, ilíquido,
de Esc. 1.750$00.

Quaisquer esclarecimentos suplementares poderão Ser solicitados
ao Secretário das Comissões Corporativas do Distrito de Faro, du­
rante, as horas de expediente,

Faro e Junta Administrativa das Comissões Corporativas, aos

26 de Abril de 1966.
.

1.

2.

3.

o Presidente,

ILIDIO FERNANDES DAS NEVES

Alvará

a filatelia, fazendo em�ssoe8 por tud.o
e por nada, muitas delas redu�d�s�­
mas para assim o seu valor ser ma,or.

Estao nesse caso alguns paises recen­

temente aut6nomos, mas contra eles es­

tamos n6s prevenidos. Portugal, neste
aspecto tem sido duma honestidade
merecedora dos melhores elogjos e os

seus selos já vão sendo procurados por
coleccionadores de todo o mundo. No

entanto, urge toeer mais e melhor, para
não ficarmos muito aquém das outras
nações.
E, por muito que nos custe, daqui

lançam08 o nosso protesto contra o fa­
migerado selo equestre de D. DinillJ ou

Cavaleiro Medieval, mais conhecido pelo
selo de «cavalinho» .: Foi ele emitido em

1959. Há por conseguinte treze an08 que
o aturamos em toda a nossa correspon­
dencia. E dizemos nossa, porque, in­
felizmente na Fuseta

....
não existem selos

doutra qualidade. .I5em sabemos que
é uma emiss{f,o base, mas porqué a sua

t{f,o longa duraç{f,o f Quantos milhões
desses «cavalinhos» nao estarao já es­

palhados pela, superficie da terra' Nao
mentiremos ao afirmar que até os pr6-
prios esquim6s têm em seu pOder selos
de «cavalinho», país os pescadores da
Fuseta já têm entrado em contacto
com eles, mesmo lá no topo do mundol
E agora que o Algarve está na moda,

ntlo seria interessante que nas estações
de c'orreio desta Provincia, houvesse
mais selos das em1ssões extraordinárias,
para satisfaç{f,o dos turutCJ8 que nos

visitam'
Aqui fica a sugestiJo.

REIS d'ANDRADE

DERESIDENCIAL
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CATAVENTO NA COZINHA
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Frigoríficos hã muitos
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JORNAL DO ALGARVE

Feira e' festa em.

Mareos da Serra

VO·CA9A�O S. MARCOS DA SERRA-Realizaram-.

-se. na segunda e terça-feira as tradi-
cíonaís feira de' Abril e festa em honra

Analísando com particular ar- das, os mais variados ínteressés. do Senhor S. Marcos padroeiro desta

gücía, a di!1'cil fase que o mun- A mesma pessoa �ofre a solicita- POlo�;;r� decorreu em recinto apropria­
do atravessa, diante do facto con- ção de todos esses mteresses e per- do, em boas condições, com água na

creto de tantas inovações e des- tence a todos esses grupos. A plu- secção das barracas' de quinquilharias
cobertas e dos factôs em potencial, ralidade não conduziu à anarquia, e diversões; na de gados, bovino, suíno,

.

e lanígero houve taIÍlbém boas sombras
ou seja maiores transrormações, porque a harmonia. dos grupos é

e água.
Kilpatrik, o analista da '«�iviliza- a tar�fa �ilencio.sa e magnifica da A festa religiosa constou de comu-

ção em mudança», ante a ínfluên- orgaruzaçao SOCIal. nhão, procissão pelas ruas da povoação,

cia da técnica, da indústria e da E, a respeito de organização, ���o� prática ao·Evangelho pelo rev.

propaganda, 'chegava, em meio de repetiríamos a sentença eterna: A estradá Messines-S. Marcos, embora
entusiasmos, a essa afirmação nos- há tempo para tudo. A organiza- . não estivesse em óptimas condições deu

tálgica: «O individuo, cada vez; ção é compreensiva quando para passagem a todos os veIculos. - C.

parece valer'menos. Com o desen- tudo há Iugar. A técnica, agora
volver das associações, aumenta, transferida dos sectores partícula­
correspondentemente, a proporção res do trabalho ou dos processos
dos que trabalham sob as ordens de vida, tem, no plano geral, a res­

de outrem, em lugar de dirigirem ponsabilidade de prever e projec­
os seus próprios negócios». E ex- tar o equílíbrío, sem o desvírtua­

plica-se, mais adiante: «O homem, mento da espécie a que serve. Sabe,
-tipo sente que, cada vez mais, o por isso, situar os grupos numa

seu pensamento é elaborado pelos vizinhança sem conflito. Se pro­

outros, para' ele; e sente que o porcíona o trabalho, assegura o

valor da. sua opinião diminui pro- recreio. Se aeeíta.vestímula e pro­
porcíonalmente». A técnica da vida tege a instituição da família, pros­
está na dependência dos novos re- pera na técnica pedagógica e des­

cursos.postos ao serviço do homem dobra os planos assistenciais. Se

e reclama deste compreensão lúcí- induz o indivíduo a prestar sua

da dos instrumentos renovados, colaboração' lúcida ao Estado, es­

base de conhecimentos e de habi- tima que o Estado respeite o indi­

lidades para o ingresso na mecâ- víduo e lhe seja útil.
nica dos dias de hoje. A técnica No ângulo maís restrito, naque-

_ de trabalho mais exigente e impe- le em que mais se objectiva o apa­
rativa, Obriga o adestramento do rente antagonísmo entre o índíví­
ofIcio e circunscreve a acção do duo e a técnica - no campo da

homem ao sector exacto da sua produção - as mesmas razões que.
pericia. Dando a primeira mais impulsionaram o desenvol�mento
conforto e dando a segunda a cer- e apuro dos processos desfizeram

teza do trabalho aceito, contribuem o suposto conflito: a técnica mo­

ambas para produzir a, impressão derna não pretende' o aprisiona.
de prosperídade, característica dos mento do homem no' cubiculo mo­

nossos tempos. Ño fundo, ficará ral e económico do seu oficio, for­
o homem limitado a esses dois es- çando-o a arrastar, pela existência
tilos no campo da actívídade pri- fora, a fatalídade do conluío im­
vad� e no campo da actividade posto. A técnica moderna, que bus­

profissional? Então, sobre as etéc- ca eficiência e ajustamento, recla­
nicas» tão auspiciosamente rece- ma, como preliminar de 'Suas as­

bidas, 'cairia o pesó das mais som- pírações, o respeito às vocações.
brias dúvidas. Poder-se-ia estabe- Nada dignifica mais o homem do

lecer o conflito entre a técnica e que respeitar as suas inclinações
o homem, como se tentou esboçar e tendências. Desenvolver-lhe as

o antagonismo entre o homem e a aptidões naturais até o máximo

mâquína, Técnica teria a suspeição de suas possibilidades importa em

de «intervencionista», em oposição permitir o florescimento integral
a individualismo e liberdade. da natureza humana. 1l'l vasto o

A questão, porém, precisa de capitulo da. vocação. Tal:vez ainda
ser posta em outros termos. Téc- não estejamos armados de todos

.

nica é-beneñcío, e só neste prisma os recursos para a apuração exac­

deve ser entendida. Assim 'como, ta d'esses pendores. Mas nos en­

desde Os mais remotos tempos, a contramos bem perto de senti-los
criaturahumana experimentou, nas 'e pressenti-los. A téc�ca moderna
formas primitivas, uma técnica' aponta apenas uma parte de suas

rudimentar, para produzir alguma ambições: percebemos que o seu

coisa, assim também Os individuos desdobramento se perde num volu­

se agruparam, através de técnicas me imprevisto. Ela, porém, tem

menos e mais perfeitas, num esfor- de alto,. de reparador de males e

lOO de ajustamento de interesses, das próprias crises que tem oca­

mesmo que, às vezes, fossem ape- sionado, a mais nobre de suas aoS-

nas afectivos. Essa transferênda _--------------------------.---_
da vida individual à vida social

importou, ao longo dos tempos, no
primeiro complexo' problema de

técnica, isto é, a organização so­

cial. Já ai se desenhava o conflito

aparente entre o indivíd1:1o e a so­

ciedade, e desde ai se comprovava
a coexistência do «individual» e do

. «social», quando devidamente ajus­
tados. Impelida' pelas próprias cir­
cunstâncias, 'corrigida pelos cho­

ques inevitáveis, burilada pelos
atritos menores, a «organização
social» também veio a sentir a in­
fluência de dois factores ponderá­
veis da actualidade.: o. melhor co­

nhecimento do homem, graças ao

progresso das ci'ências que a ele se

ligam, especialmente a psic.ologia
e a sociologia, e o prestigio inegá­
vel da racionalização em quaisquer
processos de vida. Então, a socie�
dade passou a ser considerada
igualmente em termos de «organi­
zação técniCa». Mas, porque dela
e do homem se tenham hoje outras

noções, só se admite organização
sem violência do elemento a que
deve servir -;- o indivíduo, cujo
resguardo é, obrigação intrinseca
das sociedades. Multiplicam-se, per
motivos diversos, 08 grupos: os de
natureza económica, visando à pro­
dução, parecem opor-se aos recrea­

tivos. Da família à igreja, do tra­
balho ao desporto, da política' aos
sindicatos, correm, em linhas pa­
ralela!!, converg�ntes ou secciona.

A
A
TÉCNICA E

Propriedade
Vende-se_Almádena no
sitio Poço Cinturão a 100
metros da Estrada Naeío­
nal que vai para Sagres
31/2 quilómetros da praía
da Luz, 3 de Burgan, com
figueiras, amendoeíras,
horta, abundãnefa de
água, casa para quintei­
ro e ramada. Tratar Rua
Garret, 10 - 2.0 - Lagos.

DROGAr. �SQUITA - POBTO

pírações, que é a da sintonização
vocacional. A realização desse de­
siderato implIcará na libertação
do homem. Que é o homem livre?
O que 'cumpre ojseu destino. Que
será destino no sentido objectivo ,?
O que segue os impulsos legitimos
da sua natureza. O trabalho se le­

gitima quando, longe de ser cons­

trangimento, se transforma em -

prazer. O artista se sente feliz ao

produzir: é o esforço ao serviço da

vocação. Quando qualquer pessoa,
na actividade· profissional, estiver'
no desempenho natural de suas

faculdades, a felicidàde e a pro.'
dutividade se terão encontrado.
'Será utopia? Mas a técnica vem

concretizando sonhos bem' maio-
res ...

O. K.

SENHORES _LAVRADORES

Se- querem aumentar as suas COLHEITAS
e poupar SALÁRIOS recorram à Adubação
Moderna por meio de PuZverizações com

FERFOLI

que contém: 20% de AZOTO - 20% de ÁCIDO
FOSFuRICO - 20 % de POTASSA, e O� ele­
mentos mínimos de BORO-ZINCO-COBRE­

ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e MANGANÉSIO
500 ou 200 gramas per. 100 litros de égua

, Com FERFOLI poderá adubar'as suas culturas de VINHA - BATA­
TA-ÁRVORES DE FRUTO - HORTALIÇAS-FEIJÃO- FAVAS­
ERVILHAS -TOMATES - MELÕES e CEREAIS.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais d'o que o rendimento normal ...

�m terrenos desfavoráveis, ou em períodos de'sec.a
a adubação pelas folhas é.a mais rá,pida e eficaz.

Est·abelechn.ento de hftportação

Ernesto F.
LlSBOA·2

d'Olivelra S. A. R. L.

R. dos Sapateiros, 115 -1.0'

Telefs. 522478' e 522484

Teleg.: LAVOVRA

PORTO _

R. Mousinho lia Silveira, 195-1..
.

Telefone 22051

Tele_g.: NESTEIRA

À venda no comércio espaclallzado

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de censultar o concesslon6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO'DOS SANTOS

S. Cantinho
de�S_Brás_--
Por onde andas, corr"io?

E' MAIS que sabido, é banal, escusado
mesmo apontarmos, nos dias de

hoje, quando o homem já pensa acer­

bamente em viagenS supers6nicas e dilui
o seu tempo comentando noHcias de

factos ocorridos sobre a hora, como

grande e inteligente descoberta, as van­

tagens paT.a todos n6s, a satisfaçao¡ a

comodidade e em suma, a necessidade
de rapidez no trtmeporte de correio des­
de o local de expedição a.o de recepçao
e até, sim, (.lOS domicUios.
Incompreensíveis (é o que n6s pensa­

most) se tornam as nossas lamurientaa
desculpas a quem aguarda de n6s uma

resposta uma palavra «na volta do
correio»

'

- oh ilusao das ilusões!) que­
não chega, .simplesmente, porque a <Us­
tribuiçao nao foi efectuada .a tempo
- já não dizemos a horas!
Razao t8m, pois, os habitantes (e

muitos são l) da zona de AlporteZ, ,in­
dustriais comerciantes ou apenas gente
operária,' proprietária, sem ocupações
definidas mas com um pensamento
comum, áo queixar-se da maneira irre­
gular e defeituosa como se estão efeo­
tuando a distribuiçao e expediçlJo do
seu correio!

.

No momento desconhecemos se o

mesmo se., passa ou 'n(lo�� no resto do
concelho, mas o que saoemos é que:
- Durante muites anos oonheoemoe

o .
velho prooeseo, Hpico e descrito já

por Júlie Diniz, da leitura em vez alta
âoe destinatários, habitualmente feita
per um oortetro que, diàriamente, se

deslocava àquela poveaçao e realizada
no pesto de correie lecal. Bntão, a cor­

respendéncia era recebida per velta das
10 e 80 e expedida, igualmente em sace

[echado, per volta das 15. Bem tempoe t
- Introduzides que feram noves pro­

ceesos, ve1,e a melhoria. A entrega ao
demicílie. Nos sUios e foges mais pr6-
ximes. Começava-se a ficar absoluta­
mente satisfeitos. Nao, nãe se pedia
demais. Nao se pediam duas distribui­
cõee diárias, como é uso corrente em
terras mai" civilizadas' 'ou movimenta­
das. Uma (e diária!) .ia chegando ...
Mas, eis que tudo se altera. Para,

pior, infelizmente. E incompreen.%vel­
mente. «Agora, já não sabemes, nunca,

-

quando chega o nosso correio. E a que
horas' De manh(! eu d tarde' Em par­
te, nlJo confiamos muite nele» - dizem­
-nes amargurados os moraderes de Al­
porteZ e orreâores.
De facte, a existente distribuiçlJo

diaria passeu a seis dias na semana.
Ae domingo é descanso. Não se rece­

bem, nem se expedem neticias! - 8erá

Ique não faz falta?
Acresce, ainda, que a resposta na

volta do cerreie é ali pràticqmente im­
pessível. O carteiro, cumprida a obriga­
çãe de gire, regressa à sede em 8. Brás
e quem quiser responder .no mesme dia
«vá à vila, ande quatro quil6metres,
penha a carta. " ou telefone !».
Perguntamos n6s: para que serve aZi

uma caixa de cerreie, se nem sequer
tem herárie' Talvez nfJo seja para in­
glês ver! - mas sim para que os C.
T. T. cencordem que assim. nlJo está
certo!

MARCELINO VIEGAS

EM VINHOS VERDES,. O. SELO
DA QUALIDADE É IICÂMPELO"!

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Caf.é,
no Resta'urante' ou na mar-cearia), os já famosos

VINHOS CAMPELO·
ENGARRAFAD'OS NA ORIGE,M.
DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve, =

Estabelecimentos TEÓfilO fOftTllnH,U nfIO-Eomé,tio e Indústria
S.A.R. L.

�Telex; 633. Teleg. Telex 633' TEO', S. B. DE MISSIMES

":I":I�(:.Telef: a- • 89 MESIIMES � .. \
O�(I
....... ,.

Red. de di.t .. lbuiOlio ...
..,.

I
..._, .....-.t'

:.1

""'-------------_..._----

Festa. de S. João
em. OIL-Go.

PRECISA�S6

Trespassa-se em Olhão
Os armazéns em que

estiveram i nstalados os

vinhos Teobar.
",.t Exce'lente'locali�ação e

óptimas instalações para
qualquer ramo de comér­
cio. Dirigir a José Dias
Costa Júnior- Faro.

PROBLEMAS DE
QUARTEIRA·

Mais uma vez a Vila Cubista
vai ser cenârío.de grandiosas e ani­
madas festas durante a quadra dos
Santos Populares, Reata-se assim
uma tradição, que mormente nesta

.época se nOB afigura do maior in­
teresse. São as festas promovi­
das pela Santa Casa da Misericór­
elia, com a colaboração de vãrias
entidades e do respectivo progra­
ma, a que oportúnamente nos refe­
riremos, cpnstam um grande de�­
file de carros alegóricos, ornamen­
tação de ruas, mastros, espectã­
culos folclóricos e de varieda­
des, etc.

No cSéculo» de há dias lastimava-se
a falta de defesa da' costa contra. a.

'erosão maritima, pondo-se em relevo
o facto de. as obras de defesa iniciadas
com.a crlacão' de uma sebe vivllI à beira­
-mar terem sido anuladas com a venda
de terr.enos a pessoas de' d-est8.que na

vila. de. Loulé para. .no local' construi­
rem' as suas vivendas.

Enquanto na costa arenosa da ilha

de Faro,' em
.

Monte G.ordo e noutros

tocais, o problema está a ser encarado
com espirito de defesa d'os interesses
colectivos em Quarteira verifica-se exac­

tamente o contrário.
Entre Os IO.uletanos e outros algarvios

residentes e1}l Lisboa corre a opinião.
aliás fundamentada em estudos perti­
nentes de que é impróprio o nome de
Vila. Moura dado à futura vila de 60.000
habitantes a erigir nos terrenos da ceIlr

tenAria Quinta de Quarteira.
Na verdade verifica-s�, através da.

escavacões, que continuam-- a fazer-se
. no serro da vila que neste-local exiStÍl.l
urna vila romana do século IV da era

cristã. Lógico pois seria que à nova

vila. se volte a dar o nome de Carteia
a que se referem os escritos do general
João de Almeida no «Roteiro dos Monu­
mentos Militares Portugueses".
Estamos certos de que os, arqueólo­

gos ligados à empreaa construtora da
futura vila hão-de reconhecer que esta
óbservacão é fundamentada.

Tel.tone 222:1a 7
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FAF!IIO

................... ,

DOI8 LOULETAN08 EM LI8BOA

Tràctorista que perce.
ba de mecâñica. Solicita­
-se referências.

Resposta a Domingos
Antunes Madeira - Vila
Nova de Cacela.

s

Aeident� de viação
Ao

.

descrever uma curva ño- sitio de.
Machados (arredores de S. Brás de Al­
portel) uma camioneta de cil.rga condu­
zida pelo sr. Manuel Costa Neto, de 63
anos casado, comerciante, natural e

residente, em S. Brás de Alportel, _foi
embater num muro. O seu condutor,
que sàfreu fracturas várias, ficou Inter­
nado no Hospital de Faro.

10KM

BOSCH É BOM

VENDE-SE
EM MONTE GORDO

Prédio b.m localizado. d.­
voluto. Dirigir lO Jornal do
Algarv. IO n�o 7.226 .

............... �...

Voos da TAP entre

Lisboa -Nova Iorque
A partir de 1 de Junho, a TAP

inicia carreiras diãrias para a

América do Norte;com partidas de
Lisboa às 15 e 30 e de Nova Iorque
às 22 horas.

'

•
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15) VIDA ATUMDOA

(parece)
.� . ",

visita periódica de
canadiana 8, ,também,

que envolviao mistério
atuns às costas americana

aos bancos da Terra

Desvenda-se
e

Nova
,p.l� capltão-d.·..ar·.·gu.rra .a R. A. Jost SAtVADOR MINDESAo comentário' 5.° _ Nem o ilus­

tre cientista, nem nós, estamos con­

vencidos de que «todos os atuns» «áreas -de desova ou postura».
marcados' no decurso da Primavera Por isso, aquele regresso rar.se­

e do Verão, realizam «migrações -á sempre no sentido do Ocidente

anormais», 'isto é, com destino à � e 'não do Oriente _' pois neste

Biscaia ou às costas da' Noruega. sentido, operam anormalmente sõ-

De facto, nem todos os atuns mente os atuns transatlânticos qué
marcados naquelas estações se en- em tempo aterraram nas costas do

tregaram a tão estranha migração, Golfo ga Biscaia e da Noruega.
pois esta deverá consíderar-se cer-' O atum marcado a 320 milhas a

tamente excepcional. De resto, isso Leste de «Delawara Bay», o atum

infere-se do exame do quadro si- número 5, a que fízemos referên­

nôptíco de atuns marcados e recap, cia no estudo anterior, e que fora

turados, constante do estudo ante- capturado na Baía do Cabo Cod,
riormente elaborado, por nós,

.

'

cerca de três meses mais tarde, es-

O que nós dissemos - e repe- {tâ evidentemente abrangido pela
timos - é que os atuns transatlân- concepção da alínea b), preceden-:
tícos, tinham empreendido uma temente citada., Trata-se, -poís, de

«migração anormal», provocada pe- um atum em fuga desorientada pa­

la operação de captura e marcação ra o Norte, por nesse atum se não

dos peixes respectivos; e, assim, ter anulado, por motivo da captura
que essa operação poderia, por ve- e mareação, o efeito da «teima»,
zes, e excepcionalmente, provocar ou tendência normal, de então, pa­
nos peixes assinalados, o seguinte: ra o lado do Norte, aliás seu fito

à) a morte, que poderia ocorrer permanente para efeito da cense­

algum tempo depois da marcação, cução de uma superalimentação

Por motivo da captura, com feri- de que .tãó indispensàvelmente ne-

cessita.
'

mentes às vezes graves, e da subse-
P t t d tarece-nos ra ar-se e um a um

quente marcação; marcado já fora da actuação da
,

b) a fuga'desorientada, embora corrente do «Gulf Stream» e,
com prevalência nela da «teima» assim, na orla sul da corrente do
de então; e, assim, estes atuns não «Labrador». Este atum, depois de
empreendem «migrações anor- marcado, penetrou no Golfo de
mais», pois não abandonam a «área Maine, completando aí a tão ne­
de postura», ou as suas circunvizi- cessária como índíspensável supe­
nhanças; e ralimentação. Mas, já completa-
-c) a fuga orientada, mercê do mente refeito dela, marchou depois

heliotropismo matutino, ou, quem para o Sul, indo assim ensacar-se
sabe ?, por força de estimulo pro- , ría Baía do Cabo COd, onde foi re­
vocado para tanto, pela corrente de

águas quentes do «Gulf Stream».
Esta fuga é, por via, de regra, ím-:

petuosa e persistente, pelo que o

peixe amedrontado que dela se so­

COrre, mudará normalmente de po,
pulação, indo assim parar bem Ion­

ge do .seu domícílío, sem que ja­
mais a este consiga regressar.
A maior parte dos atuns marca­

dos na Primavera e no Verão, man­
têm-se temporàriamente na «área
de postura», ou nas suas círcun­

,vizinhanças, e aí operam uma su­

peraliméntação. Mas, algo afasta­
dos que eles estejam dos limites
dessa área, de novo a ela voltam

(instintivamente: ou de forma des­
conhecida por enquanto para nós),
a fim de regressarem na 'altura

própria aos respectivos «domicí­
lios», sitos nas grandes profundida­
des do Golfo do México e do Mar

das Caraíbas, e, assim, sempre si­

tuados a Ocidente das respectívas

capturado, depois; e, se assim não
tivesse acontecido, teria ele, pos­
sivelmente, regressado ao seu do-'
micílio, sito no Golfo do México ou

no Mar das Caraíbas, quem sa-

be?..
'

Ponderado o local da marcação,
bem ao largo da costa americana,
é nosso parecer que esse atum t�­
ria provindo preferentemente do
Mar das Caraíbas, e não do Golfo
do México.
No Verão, o atum poderá encon­

trar-se: na «área de postura ou de­
sova» ou nas suas círcunvízínhan,
ças; na «zona das corridas», de re­

gresso ao seu domicílio; e, final­

mente, já neste mesmo domicílio,
que se situa sempre a Ocidente da­
quela «área de postura ou desova».
Devemos todavia esclarecer, ain­

da, que não só se torna necessário
e índíspensável o assinalamento de

atuns 1:\0 decurso do Outono e In­

verno, no seu próprio «habitat», a
fim de na Primavera e Verão se

tentar a sua captura na «áre� de

postura ou desova» respectiva, ou

nas suas imediações, senão, tam­

bém, se torna necessário e indis­

pensável a realização de tentati­
vas de recaptura, no seu provável
«quartel de Inverno»', dos atuns,
marcados no decurso do tempo
compreendido entre os equinócios
da Primavera e do Outono. E só
assim se poderá completar o qua­
dro panorâmico da matéria em

causa, para Os fins em vista, O ,L H Ã O

a

Três sentidos nu­

ma campanha

p N E U S

Terreno

Do rev. António José cavaco Carri­
¡hõ ç com o pedido de publicaçO:o rece­

bemos a seguinte not{oia.

De 24 deste mês a 1 de Maio, está
a Diocese algarvia empenhada na sua
habitual campanha de apoío à vocação
sacerdotal: «A Semana das Vocações
Bacerdotais», nova tentativa de edifica­
ção cristã no que há de mais promete­
dor e sagrado - o sacerdócio,
O problema das vocações sacerdotais

é o «problema base da cristandade al­
garvia», pois aos nossos olhos «se depa­
ra o panorama de mais de trezentas mil
almas, na sua quase totalidade cristãs
pelo baptismo, servidas por um bispo
e sessenta e .três sacerdotes» apenas,
Alertados com estas palavras da Nota
Pastoral do Venerando Bispo do Algar­
ve, vamos todos' viver intensamente a

Campanha, dispondo-nos interiormente
na receptividade à doutrinação destes
días e correspondendo muito generosa­
mente com oração, sacrifício e esmolas.

A Semana das Vocações terá em to­
das as paróquias da Diocese pregação
esclarecida, de modo, a permitir aos

cristãos um melhor conhecimento da
missão da Igreja e do Padre, Será,
também e fundamentalmente, semana

.de oração, Pedir, rezar, Pedir ao Se­
nhor que escolha seus ministros entre
os jovens e pequenos da nossa paróquia,
Pedir que se digne escolher um da nos­
sa família, E a per-severança dos que
foram chamados, Além disso, autenti­
quemos a nossa oração com o selo do
sacrificio, pois há-de ser ainda de 'sa­

crifício a Semana das Vocações, E sê­
-la-á se tivermos presente que o Seminá­
rio precisa da nossa ajuda, Ajudar o

Seminário é, sem dúvida, um dos actos
de fé mais perfeito; é acreditar que a

Redenção dos : homens virá de Cristo
pelo Sacerdócio,
E teremos assim bem definidos os

três sentidos - doutrtnacão, oração e
auxilio - em que a Diocese orfentarã
a Semana das Vocações Sacerdotais.

."N£OP
A

A EXPERIENCIA

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

.José Mendes, Lda.
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O, nu DINHEIRO PODE R�N-DER-LHE
Muno MAIS

.

Seja que quantia for, por nosso Intermédio, pode
dar-lhe o juro de, 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIME"TA, LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Rua 'Conde Redóndo, 53-'(.° Esq.

Lisboa - Tele/ane 4 58 43
Sede e secçio comercial: Rua D. Maria ,I- 30 - QuehJz

Tfilefcme 95.!O S1/!!

TWRISTAS
EM VISI:TA AO ALGARVE!

1 �SP[(IAlIDÂOES' DA NOS·SA PRovíNCIA

MEL,D'OIRO RES,ERV,A «1895»

OOIRO

DAS
BEBIDAS

PEDIDO-S A

A MAIS

VELHA

DE

TODAS AS

AGUARDENTES

.J. M.VALVEROE
'Telelone,2tO PORTiMÃO

CAMIONS Moeda portuguesa
achada e,m França

Inauguração de uma oft­
cina de mármores na

Mina de S. Domingos
Brevemente será inaugurada na

Mina de S. Domingos uma oficina
de serração e acabamentos de már­

mores, propriedade da firma Mason
and 'Barry Ltd., a qual está apetre­
chada com a mais moderna maqui­
naria. Trabalhará para o mercado
nacional e para exportação.

Matos Toupa
Vende, troca e f�cilita

O nosso assinante em Vignacourt
(França) sr, Anastácio Raimundo, en­

viou-nos o decalque de uma moeda por­
tuguesa que foi encontrada num quintal
por um seu colega, de trabalho francês
e pergunta-nos se se tratará de uma
moeda do reinado de Afonso III. Obser­
vando o decalque, verificamos que a

referida moeda é do reinado de D, João
V, cunhada não em 1232, como o nosso

comprovínciano supõe, mas em 1732,
Trata,-se de uma moeda de dez réis.

As seguintes unidades: Bedfords, cl
redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords 51
redutora 9.500 kg., 1960; Austin cl re­

dutora, 9,144 kg., 1955; M.A,N. de
12:500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1,500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas,

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n. ° 33 - LISBOA, TINTAS «EXCELSIOR)}

I para construções, confinado
com a estrada nacional, per,
to da Avenida Bernardino da
Silva, em Olhão, -vende-se.
Tratar na Rua Vasco da Ga­
ma, 69, telef. 73057, na mes.
ma vila.

<,

-PARA-CADA LAR.�'�
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uma' HOOVEHMI\TlC
Deeisões do Muni.

eípio de Fàro
A Câmara Municipal de Faro delibe­

rou por unanimidade exarar em acta
votos de congratulacão pelo 1.° aniver­
sário da Delegação da T. A. P., naquela
cidade e pela entrada em funcionamen­
to do Hotel da E. V, A" tendo em aten­

ção o que ambas representam para o

fómento do turismo ,no concelho de
Faro e no Algarve.

Empregado
(om prática de lerrag8m,

precill (lSI Grll�o - FARO.Silencios. e Ucil de nunelar
Comandos s u p e r t e e e s

L,avil • seca 6 quijos de

r o u P.iI o m 8 m i nul O'S

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
LISIOA'" AV. ANT, AUGUSTO DE AGUIAR, t04/ A
FlORTO-·IIUA DE S,\NTA CATARINA. 601'605

C;OIMBI!;A-RUA OR. MANUEL RocRle'VES, 29

F A II 0- II U" D E S A N'T O A N T Ó N I O, 69

DISPONIVEl NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

Algarve
VENDEM-SE

Praia da Rocha

1 lote de terreno para 1 Moradia Bifamiliar (2 residências independentes), com­

pondo-se cada residência de 5 assoalhadas, 3 casas de banho, cozinha, vestíbulo, gara-
,

.

gem, etc. Preço Esc. 600.000$00.
.

1 lote de terreno para 1 ,Moradia Trifamiliar (3 residências independentes), com­
pondo-se cada residência de 3 ou 4 assoalhadas, 1 ou 2 casas de .banhc, cozinha, gara­
gem, etc. Preço Esc. 660.000$00.

Estes lctessltuam-se a 100 metros da praia, com bonita visão para a Foz do Rio
Arade, em lugar aprazível, com projectos aprovados, pormenorizados e com Caderno de

Encargos, podendo iniciar-se imediatamente a construção.
'

Vendem-se também moradias para �2 e 4 famllias, em acabamento, na mesma

zona dos terrenos.

Para :melAor esclareci:mento e eonsulta de projectos diri.ir a:

s. A. Sociedade Imobiliária do AtlânticoI.
Rua Alexandre Herculano, 12-1.° - LISBOA - Telefone 1t0922, ou

COPROL - Construções Praia da Rocha! Lda.
PRAIA DA ROCHA

•
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ESTABELECIMENTOS TEOFIlO FONTAINHAS NETO-coMÉRcIo E INDÚSTRIA, S. A. R. L.
s. BARTOLOMEU DE MESSINES

RELATÓRIO E DE 1965

senheres Accionistas:

Relatório do Conselho de Administração

Reserva Legal
Fundo para Novas Construções
Fundo para Renovação de Viaturas
Dividendo (cativo de impostos)

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, temos a honra de submeter à esclarecida

apreciação de V. Ex.a• o relatório e contas relativos ao exereícío de 1965.
Sem o mais pequeno desvio das normas inicialmente estabelecidas, tem sido possível intensificar

_�. expansão económica da empresa, caracterízada sempre pela dignidade de processos e por um cons­
tante aperreíçoamento técnico, que justificam a confiança dispensada aos nossos produtos.

A conta de GANHOS E PERDAS apresenta o saldo de 605.817$89, para o qual propomos a se-

guinte aplicação:
.

Nilo desejamos encerrar este relatório sem deixar bem expresso o nosso agradecimento aos mem­
bros do digno Conselho Fiscal pela valiosa colaboração prestada e a todos os colaboradores e empregados
pela forma como se houveram no desempenho das suas funções.

S. Bartolomeu de Messines, 30 de Março de 1966.

a) Teófilo Fontainhas Neto
a) Joaquim Manuel Cabrita Neto
a) Augusta Simões Cabrita Neto

DElBITO CRElDITO

Lue...os e Perdas do Exereíeio de 1.965

Balanço
(A qu.

Àotivo

150.QOO$00
200.000$00
200.000$00
337.929$02

887.979$02

Final
refere a aUnea d) do � rt. 46.0 do

1eeus

C. C. I.)ae

5.700.997$68
543.466$39
618.625$00

1.499.117$20

8.362.206$27
887.979$02

9.250.185$29

Paaalvo

Despesas Gerais
Juros e Descontos
Amortizações
Provisões

DISPONlVEL
Caixa

Depósitos em Bancos

REALIZAVEL

Títulos de Crédito
Devedores Gerais
Existências: .

Fazendas Gerais
Frutos Secos
Mat. de Oficina

421.525$80
1.860.905$56 2.282.431$36

EXIGíVEL
Lucro do Exercício

Encargos a Liquidar .

Credores Gerais
Letras a Pagar

56.256$90
14.911.401$43.
13.121.001$60 28.088.659$93

70.000$00
11.658.984$16

NAO EXIGíVEL

7.889.953$50
8.390.135$43
139.171$30 16.419.260$23 28.148.244$39

IMOBILIZADO

Imóveis .

Móveis e Utensílios

Máquinas e Ferramentas
Viaturas' .

Grandes Rep. e Benefiéiações
Gastos de Instalação .

Partícípações em Sociedades .

Total do Activo

CONTAS DE OR,DEM

Mercadorias Consignadas
Total.

O Técnico de Contas,

a) Flaviano Joaquim da Silva

Provisões
Amortizações

1.499.117$20
618.625$00

SITUAÇAO LIQUIDA

669.207$10
336.192$10

1.404.901$50
2.398.272$50
273.220$90
16.000$00
565.911$30

INICIAL

Capital

ADQUIRIDA

Resultado do Exercício

Total do Passivo

5�663.705,$40 CONTAS DE ORDEM

Res. Fazendas Gerais
Res. em Frutos Secos .

Comissões em Seguros .

5.618.670$36
3.613.127$13

18.387$8G

9.250.185$29

2.117.742$20

5.000.000$00

887.979$02

36.094.381$15

4.679.604$60

40.773.985$75

8arco Vende-se ACTUALIDADES

36.094.381$15

4.679.604$60

40.773.985$75

Credores pl Mercad. Consignadas
Total

OS ADMINISTRADORES:

a) Teófilo Fontainhas Neto
a) Joaquim Manuel Cabrita Neto
a) AU!1ustatSimões Cabrita Neto

Vende-se barco de pesca (OS- Basquetebol no Algarve
teira com as seguintes CGraefe-

Aproyeitando a dellocaça. ao
,idica.: Com .• 8,23m.;· Boca r Algarve a equipa femiqina do

I T B Grupo Dramático de Calcail
2,88m.;Pollta -O,88m.; •. disputc.u um ancontro com a

4,97; 1. L. 2,39· Motor· 1hor- do Olbanenle

It d 16 HP O
.

t Integrado no passeio que o Grupo
lIycro" e . s III eres- Dramático de. Cascais, veio realizar ao

d d-d'" Algarve, a equipa feminina daquele
sa OS el1erao "'glT-Se p"ra clube disputou com a do Sporting
•

-

.

I S - d V
Olhanense um encontro de basquetebol

Informações a ecçao e en- .

a que assistiu muito público.
.

Embora o valor das visitantes seja
dpgem de Olhão, Junta Central muito supertor ao das locais. o e�co:n-

. tro fOI muito agradável de assístír,

das Casas dos PeICadores A". dado o entusiasmo que ambas as tur-
, mas puseram no despíque,

da República ·-¿Olhão. ce�trrgaá�r ;�œ��o c��rrraa;{ee¿�:� r��
sultante de ser a equipa do Olhanense
a única existente no Algarve. permitiu
às atletas de Cascais venoer com certa
facilidade o encontro. No entanto a

impressão causada' pelas raparigas
olhanenses na turma visitante foi bas­
tante agradável. Vencendo -ao interva­
lo pela marca de 4d.5, as representan­
tes do G. D. de Cascais encontraram
?nais forte oposição no segundo tempo
do encontro que venceram muito justa-
mente por·15-32.
Sob a direcção dos árbitros Ferro

Rodrigues e Manuel Fernandes, as

equipas alinharam e marcaram: Olha­
nense - Laurinda Santos (2), Ludovína
Florêncio (5), Ana Nóia (8), Francelina
Sancho� �

Maria de Deus, Isabel Carmo,
Lidia maria e Matilde. G. D. Cascais
- Maria Gonçalves (Emma Zickermann
(13), Graça Rocha (1) Isabel Simões
(4); Mariana Simões, Maria Soares (6),
Ana Simões (2'), Maria Freitas (2), e
Maria Cardoso.
Antes do inicio foram trocadas lem­

branças regionais entre atletas e di­
rigentes das duas equípas.

Casa em Albufeir-a
,

Area eer�a de 64 lU a, situada na R.ua
Alves Correia, próximo da Praia. Preço:
1.00 eontos. Sujeito a oferta. Reliposta à

Rua Ivens, 1.1. ...1..0 - FARO

Estabelecimento Comercial
Junto ao Aeroporto de Faro, eom.

grande esplanada eonfinante eom a Estra­
da nova para a Praia e 1rente a grande
pinLal. Negóeio seguro e de grande futuro,
eede-se em. eonta. Resposta ao apartado
n.

o 1.31. - FARO

Casa Vende-se
,

CI 4 divisões, eorredor e quintal. Area
eerea de 77 ma, situada no eentro de Faro.
Preço de oeasião: 90 eontos. Resposta ao

apartado n.O 1.31. - FARO.

J. DOURADO

Pareeer do ConselLo Fiseal

A festa de amanLã
em Alte

Certamente Alte vai registar ama­
nhã urna afluência extraordinária de
forasteiros por motivo da sua festa
do 1.0 de Maio que há muito se acre­

ditou como das mais típicas que se

realizam no Algarve. O cenário onde
ela se desenrola .é a Fonte Grande,
local muito aprazível' e preferido pe­
los que visitam a bonita aldeia. Além
do grupo folclórico local, colabora na
festa .o Grupo Folclórico de Almei­
rim, urn dos melhores intérpretes do
folclore Ribatejano,

JORNAL DO ALGARVE é vendí­
do em Loulé pelo ar. José Iaidro
Barreto Lamy.

Preços
desde

2'1990
Repr. SABEL- R. D. Estefãnea, 98 LISBOA
"_Ã VENDAEM_".

JACINTO C. SANTOS
L.AQO.

Senhores. Accionistas:

No exercício da nossa função e de acordo com os preceítos legais e estatutários,
pudemos verificar, pelo exame regular às contas e valores, que tudo encontrámos em

conformidade e na melhor ordem, rerleetíndo criteriosa admíníatração e preocupação·
constante de acatar os preceitos legais aplicáveis.

Agradecemos as referências amãveís constantes do relatório e associamo-nos
às palavras elogiosas que a administração dedica aos seus colaboradores e empregados.

Em conclusão, é nosso parecer e temos a honra de propor;
.

1.0 - Que sejam aprovados o Relat6rio, Balanço e Contas relativos ao exer­
cício de 1965;

2.0 - Que ao Saldo da Conta GANHOS E PERDAS seja dalila a.aplícação pro­
posta pelo Conselho de Administração;

3.0 - Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de Administração
pela forma criteriosa, elevada competência e inteligente orientação evi-
denciada na direcção dos negõcíos da empresa. I

•

S. Bartolomeu de Messines, 30 de Março de 1966.

a) João Afonso
a) Vitorino Vieira Cavaco

a) Francisco Martins Benedito

DES-PO.RTIVAS FUT E B O L

RESULTADOS' DOS JOGOS
Pesca Desportiva

Prava «Abertura daÉpo­
ca» em Faro

o Clube dos Amadores de Pesca de
Faro, agremiação cuja profícua activi­
dade é da maior justiça realçar iniciou
no domingo mais uma época, que pro­
mete revestir-se do maior interesse e

actividade.
Na prova «Abertura da Época». que

decorreu no molhe leste da barrá do
porto comum Faro-Olhão, tomaram par­
te 26 concorrentes e a classificação fi­
cou assim ordenada: Lo, Jorge Vale do
Carmo; 2.0, Pierre Martial Piquet; 3.0,
António Filipe Vairinhos; 4.0, António
Nunes Cabeleira; 5.0• Joaquim Viegas
Pires; 6.0, Nicolau Viegas Gago; 7.0,
António Anibal; 8.0, Manuel Adanjo
Inácio; 9.0, Rogério Camões.
Foram disputadas artisticas taças e

várias medalhas.

CICL..ISMO

José Madeira, do Ginásio de
Távira, venceu a segunda
prova do campeonato regio­
nal de fundo da A. C. de Faro
TAVIRA - Efectl.¡ou,S!l a segunda

prova do campeonato regional de fun­
do, para profissionais, da Associação de
Ciclismo de Faro, numa distância de
210 quilómetros, passando) por Tavira.
S. Brás, Barranco do Velho, Loulé Sa­
lir, Messines, Silves, Algoz, Boliquéime,
Loulé. Faro e Tavira, apenas concor­

rendo, como na anterior prova do mes­
mo campeonato, a equipa do &inásio
Clube de Tavira.
Principais' classificações :. l,�, José

Madeira, 6 h. 6 m. 32 s.; 2.0, Henrique
Neto, m. t.; 8.°, João da' Palma, m. t.
A classificação geral do campeonato,

que termina amanhã, é a seguinte:
1.0, José Madeira, 9 h. 60 -m. 56 s.;
2.0, João da Palma, m. t. ¡ 3.0, Hen­
rique Neto, m, t.

Be le nçe s
automáticas e seDai-aut.
...econstruidas el ga...an.
tia a pa ... ti de Esc.
2000$00, .. p onto e el
lacilidades de pagamen­
to, CORGEL-R.ua Luiz
A.lves Antão, 20 - Po.....

timão

'COLUMBOFILIA
A prova de Gaia, organizada pelo

Grupo
.
Columbófilo Guadiana na dis­

tância de 448 quilómetros entre 117
pornbos, teve a seguinte classlffcação :
Rui Duarte Pereira, 1. ° e 9. o . António
Joaquim Caixinha, 2.0; AntÓnio João
Pereira Leal, 3.0; 16.0 e 20.0; Raul
Eduardo Martins Serina, 4.0 e 15.0; José
Manuel Píres, 6.0 e 19.0; António M. da
C. Nogueira, 6.0 e 17.°; Manuel Fernan­
des Raimundo 7.0 e 8.0; Manuel Cus­
tódio Soares Junior, 10.0; Rui Alexan­
dre. 12.0; João Valente 13.0 e 23.0;
João Eugénio Guimarãés 14.°' ;roséGuilherme. 18.0 e 21.0; MlÍ.nuel Guima­
rães Agostinho, 22.0•
Classificação actual do Campeonato

Absoluto: .1.0, Rui F. Duarte Pereira.
632 pontos; 2.0, Caetano dá. Costa Guí­
marães, 504; 8.0, Guilherme Guerreiro,
496; 4.0, José António do Carmo Oei­
ras, 456; 5.0 Raul Eduardo Martins
Serina. 456; 6.0, João Valente, 447; 7.0,
José Manuel F. Pires, 878; 8.0 Manuel
Agostinho Guimarães, 322; 9. o' Manuel
Custódio S. Júnior, 806; 10.0' António
João Pereira Leal, SOl pontos..

PRÉDIO
V_ENDE-5E

Todo ou por andares.
Oportunídade única.
Poderá V. Ex.a habitar um

andar isento de oontríbuí,
ção por DEZASSEIS ANOS,
comprando-o a: Manuel Do­
mingos Mata-Mouros - Tel.
73039 - Olhão.

Precisa-se, para firma de
movimento em Vila Real de
Santo António, sabendo escre­

ver à máquina e redigir em

português, de preferência com

conhecimentos de francês, in­
glês e estenografia.
Resposta a este jornal, indi­

cando ordenado pretendido, ao
n." 7.432.

,

MO-VEIS
,.,

DECORAÇOES
N o B R E

F A R O - Rue Sarito António, 12 - Telefone 23001
PORTIMÃO - Ru. João de Deus, 40 - Telefon. 385

II Di"i.ão
Olhanense, 1 - C. Piedade. 1
Almada, 1 - Portimonense, 1

Nacional de Juniore.
Beja, 1 - Olhanense, 2

Portimonense, 2 - Farense, 2

Ta�a Nacional .le Ja""ni.
Lusitano, 1 - Beja, 1

Despertar, O - Olhanense, 2

JOGOS PARA. AMANHÃ.
Il Dl"i.ão Nacional -

Alhandra-Olhanense
Portimonense-Oriental

Nacional d" Juniore.
Olhanense-L. lllvora

Farense.-Beja
Despertar-Portimonense
Santaclarense-Farense

Dlflltrltal de J."eal.
Beja-Olhanense

Lusitano-Despertar

É entregue amanhã aos

Juniores do Farense a

taça <.eA G. da Silva Gago»
Antes do mlcio do jogO de j\loRiores

Farense-Desportivo' de Beja, a realizar
amanhã em Faro, a contar para o Cam­
peonato Nacional da categoría, a direc­
cão da' Associação de Futebol de FarG
fará entrega à turma do Bportmg' Fa­
rense, da taça referente ao Campeonato
Distrital de Juniares - 1965-66 . deno­
minada «A. G. da Silva Gag@»; prova
ganha por aquela equipa. .

O sr. A. G. da Silva Gago. tendo sido
um dos Pioneiros - do futebol farense,
é ho] e sócio n.s 1 do Sporting Clube
Farense e figura de prest.íg'íe no meio
desportivo.

Campeonato Nacio­
nal de Ténis de Mesa

da F. N. Â. T.
Com representação de todos os dis­

tritos, realizou-se na Colónia de Férias
de S. Pedro do Sul. o Campeonato Na­
cíonal de Ténis de Mesa da F. N. A. T.
A equipa da Casa do Povo de Luz de

Tavira, representante do nosso distrI­
to, constituida por Casimiro Mendonça,
José Mendes Pinheiro e Luis Amaro,
.classificou-se em 3.0 lugar e ganhou­
a Taça Zona Sul� ao derrotar Beja por
5-0 e llil'ora por 0-2.

Escritório
4Iul<a-�e (um .( divi­

�(5e� renovadas e sanl­
tári()�, junte aos l3i)n()�
no (.entr() de far{l.
Informa �ua i)é da

Cruz, �_I.o....



Acele'ram-se os prepara­
tivos para novo e mag­
'"ífico sarau de ginástica

, do Clube Náutico do Guadiana,
(Oonclmilo lia 1,' ptJgtnG)

signilicativo expoente os Utulos na­

cionais de gindstica há pouco e pelos
seU8 atleta8 trazidos para a nOS8a Pro­

vinCia.
'

O sarau decorrerá em 7 de Maio pr6-
ximo, no salão de [esta« do Lusitano
Futebol -Ulube, em cujas comemorações
do 50.0 aniversário lia lundaç(J.o louv4-
velmente se integra e o programa, salvo

qualquer pequena aueracõo que as cir­

cunstancias' aconselhem, devB1_"á ser o

seguinte:
Deslile e apre8entação tios 'ginastas,·

olosee inlantil, s' a 5 anos,· eœercfcios
a milos li�res pela classe de ginástica
desportiva; gindsÚca rltmiep, eæerot­
cios com bolaS p"ezâ cl�sê de meninas,·
exercfcios em paralelas pela classe de

ginástica desportiva,·' ginástica educati­
'va rapWies de 8 a 10 anoe; ginástica
I;'mativa, rapazeS'de 14 a 17: anos; gi­
nástica rUmica especial, pela classe

de meninas; saÜ;Qs d� tapete; pelœ clas­
se de ginástica desportiva; exercwios
em barra lixa pelos alunos da cla8se
de ginástica desportiva, ginástica edu­
,cativa e iniciação a mõoe livres, rapa-
zes de 18 a 14 ænos ; exercfcfos em argo­

las, 'pela classe de ginástica dB8porti­
va: ginástica rUmiea com massas indiá­
nas, pela classe de meninas e saltos em

mesa tüemã, pela, classe de ginástica
desportiv•.

'1 BRISAS DO GUADIANA I
Sardinha na lota!

QUANDO aS primeiras sŒl"dinhas se destas, toda ela a exigir velocidade,
anuñciam na ViZa Pombalina, como -que a 'sardinha' mais' vale nw medida

que sofre transformaçõo a pacata li8io- em que mais tresca lor trabalhada, ta­

"amia lia terra, onde talia a gente vive, rela que no primeiro dia toma' �abor
o momento com CII satisfação natural dlferent., G/igurando-8e ainda mais
fle quem desejaria uma grande li trutuo- mexida do que é de Ullo.

$a salra de pesca, como enos bons Entrado o peixe nas labricas, são

tempos:.. 'oaora as mulheres que melhor sentem

A mudança começa ao serem d9SCO- e acompanham Q v(vido prazer do pri­
bertas as trœineiras e enViadas ad lon- meiro etoque», o do de8cabeço das far­
ge, li boca da b�rra (quando a barra dinhas, intercalando-o com os ,neren­

deJxa), rodeadas de gaiftlJotas, cZaro in- tes õrados de «maw peixe» ou «esta ca­

d{cio de que ti colheita loi razodvel, nastra estd cheia», e com o entoar àas

pro8selfu6 no acompanhamento visual cantigas rB8ervadas para oe grandes

d. colorido desliZar dos barc08 pela dias, em' que a boa disposição geral não

río até às priiiximidade8 da âooa e acen- deix¡f de transparecer.

tua-se, na curiosidade e Irenes' que a A chegada, hii pO'UCO, da primeira eer:

'Oti08 IJnimo, 4 chegalia âo« pequenos
dinha fresca para a indústria, marcou,

ba' 4 ¡(¡t' onde aHnhàm para, as 'no mar como .m terra, o começo de

ar:::tações.a'Depoi8, é a tereio-movi- _uma actividade .PtJr todos e8'J!erada e

hi ntaœis !la d63cargã do. rÜ3ilie· na «mú-' apreciada, especiakmente 08 que a. tra­

r(J�hiu para as carrOÇas a'll camioneta8, palham e :;::a v',e�enov:tdo um ense­

ou nOB cais das fábricas para o interior jr, de auI r gan s m 8 compensa-
dores.

Barláventüiõs' no Sdtàveñto

À 8emelñànlia, do qUll se verificou no

ano lindo, cerca de 1.SOO lIarlaventin08
de PQrtimtlo e arredores, vindos em

autocarros, estacionaram no domingo
durante algumas horas na ViZa Pomba­
lina e em Monte Gordo, 8eguindo na

tarde pMa Loulé, a fim de assist�rem
às testa« da Mtle-Soberana.

Vai ser realidade' o Posto
.

de Turismo

O anuncio que vimos no último núme­
'ro do Jornaí do Algarve sobre o con­

MAIS, UMA, VEZ :CUr80 aber:t'p pela Oamara' Municipál,
para adjudicaç(J.o da obra do P08to de

-

'Titrismo; dd-fios' a' certeza' de' que com

este passarll�os a' contar dentro de re­

¡ativàmente p�uco tempo, 8Úprimindo­
-3e assim 'lima lacUna que muito pesava
liobre' Viia Redi de Sãnto Ant6n¡0. A

pr6211ma con8tTuç(J.o do pós'to de· Túris­
distribuiu aos seu-s balcões ,mo anima>-nos a supor que toda: a�zona

j'Untó ao- mesmo - a· vastIJ área vazia
,

TodD'S 'OS p're'm,'os S'ran-ll-es.. ê poeirent� que se sttua Ir,ente M8 Ser-
U 'Viços de Fronteira - tertf, também con­

veniente arranjQ;, dé 'modo' ¡{ qué a v'iZa
caU8e melhor impre88ão inicial' aos que
'a visitCJm, quer recém-chegad08 de E8-

prmha, quer utilizando o Apeadeiro do

Guadiana.
E a propó8ito do embelezamento de

parte da Avenida lia República, a que

aludim08, bem mais bonita licaria a

nOS8a principal artéria se na sua liga-'
ç(J.o com à Rua General Carmona pudçs­
sem finalmente ser implantados 08 jar­
d'¡n8 que para aH de hii anos se anun­

ciam e se se conseguisse modilicar o

feio aspecto que apresentam as ru!nas
junto ao Mercalio do Peixe, disfarçan­
docas ou promo1Tendo aZi construção
que nao destoasse do locdl. - S. P.

a

de' uma só extll'acçao

Lotaria da semana passada'.
32.676' -SO'RTE'S GRANÜÉS

2.500 CONTOS'
51.702 _.2.°8 PRÉMIOS'

200 'CONTOS

43.31.1 - 3.°5. PRÉMIOS
100' ,C'ONrOS

UM

2.860
TOTA·lo¡ BE

C'ONTÓS
_. ',J; + . .{_ . �, .! ;..:,

, L.''n'"

Cônsul
e'm.

d� Es'p-anlta.
F âroem bilhetes ¿om a marca

e a sorte da
Tomou posse' d!> cargo de cônsul

de Espanha em Faro é teve a gen­
tileza de nos enviar os seus cum­

primentos, o que' agradecemos, o

sr. Ignã:cio de Casso.

r-...j¡Jjf;���.aiw_-_IIÍBIIII---.;¡f"."'�.""'--:,.

I ;J(.CfteL cq;a6C� ,lac�ama I
J ' Monte Qord'o, •
• ABER.TO TOnO o ANO II -

1.a CLA.SSE - A - �oo QUA.R.TOS
•I RESTA URANTE -:- BOlTE

- BAR - PISCINA

LTf,LEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
��������----------�

TINTAS PARA
•

Z1a.�:J[OS

�FÁBRICl de li N TAS e. Y E R N IZ.�.S.
• ,.�,,' •• 48

'�Y'C� LSIOR'-'*�A, E",,:,

de j: IA': '.'HONRADO E. CÀLLADO�' lOÁ.;'

TRAVESSA DO GIIl!!TAL, 4 - LISBOA

Esc.

�apa'a:

LAs

ICASA

(Peçam a.ostras) Enviamos encomendàlléà cobrança,

TRICOT

TRICOLÃI
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

FIOS MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNIFICO TELEVISOR

AO SEU ALCANCE

AVEN1DA' ALMIRANTE REIS, 4· 1.0 FRENTE - L I S BOÂ

A nossa riqueza arqueológica e uma B·xplica­
çãn d:a Socie:dade Portugne'sa, d,e Espeleologia
(aonti�uaçllo lia 1.' pdgina)

bre a presença do Homem nessas

reqiões, em épocas recuadas.
No que diz respeito a esses estu­

dos permitimo-nos informar q�e,
em 1963 teve início uma estreita
cooperaçdo entre o Secretariado
Nacional da Informação, a Camara

Municipal de Lagoa e a Sociedade

Portuguesa de EspeleOlogia, a fim
de se estudarem as possibilidades
de aproveitamento das grutas com

fins turísticos.
Em 1961¡, durante uma estadia no

Algarve, um membro do nosso De­

partamento de Exploração, sr. Hen­
rique de Sacadura Cabral, per tem
pore em serviço militar no Ultra-

mar, efectuou uma' série, de pros­

pecções nos arredores de Lapoa e,

nessa ocasião" fez uma 'viMta ds

grutas menoiotuuiae.
O nosso cons6cio ao investigar

a natureza de pequenas aberturas,
que ao tempo existiam na encosta
calcárea, foi desembocar em gale­
rias interiores da gruta de Ibnê

Ammar, cujas entradas p_rincipàis
estavam fechadas por uma parede
de cimento e uma porta de ferro,
respectivamente.
Com grande surpresa, Sacadura

Caliral observou que, em diversaS

zonas, se tinham realizado em épo­
ca recente, extensas escavações,
sem qualquer preo1lUpação $Í8temá7
tica. Com um exame superficial da
terra revolvida encontroU' nume�

rosos o b j e c t o s , principalmente
fragmentos de ceramica, com inte­
resse arqueol6gico.
O relat6rio que elaborou, sobre

o conjunto das suas actividade8,
fQi entregue ao Departamento de

Paletnologia da S. P. E. que, depois
de analisar a importancia do caso,
o resolveu incluir nos seus progra­
mas de trabalho.

'

Esta decisão foi tomada com o

acordo da Junta NaciQnal de Edu­

cação, da Camara Municipal de

Lagoa e da AS80ciação dos Arque6-
logos Portugueses, representada
nos trabalhos pelo ,dr. Carl Har.

pS6 e teve .como principal objectivQ,
dado o interesse da jazida, proce­
der a um estudo, de' acordo com a

metedologia actual das ciéncias

pré-hist6ricas.
Sem pretender estabelecer dou­

trina, gostaríamos de chamar a

atenção para alguns pontos consi­
derados fundamentais no estudo
das jazidas pré e proto.hist6ricaB,
nó, intenção de evitar que' entre
n6s se continue a sua destruição
sistemática, sem que daí advenha
infQrmação importante para o es­

tudo do Homem e do meio físico e

cultural em que viveu.
Na auséncia de documentos es­

critos, é na jazida mesmo que se

Mm que procurar todos os ele­
mentos:
Já alguém dis8e que, os métodos

pré-hist6ricos diferem fundamen.
talmente dos métodos históricos,
porque o pré-historiador é obriga­
do a destruir as páginas à medida
que as lé.
A simples colheita de objectos,

para colecções particulares ou ofi­
ciais é muito mais perniciosa do
que útil para a Ciéncia e deve por

- isso ser- evitada por todos e com

tQdos Os meios possiveis.
Os nossos Museus já estão chei08

de objectos recolhidos com base na

aplicação de métodos que datam dQ
século passadQ, mas, apesar disso,
curiosos interessados continuam
nas mesmas linhas, normalmente
com uma preparação extremamen­
te limitada e sem se aperceberem
do facto que CQm a escavação dos
jazigos pré-hist6ricQs se destroem
estes «definitivamente», s6 com a

finalidade de obter mais peças bo­
nitas.
Abandonam 08 oDiectos «menos

HoUI �o �olf �a �eDiD�
J>rethil £vzinheirvs,

empre.sadvs de bar e

£riAdvs de mesa, para
tvdv () anv. Vevendv
�s£rever vu apresentar­
"'se nes es£ritvrivs da
So£

'

Turísti£a da J>cmi­
na - i)ortimão.

espectaculares» como por exemplo,
fragmentos de ceramica não deco­

rada, etc., caso das grutas da Me­

xilhoeira, e agem sem a millis pe­
quena consideração pelo pr6prio
jazigo, que no caso acima nos po­
deria ter dito muito mais sobre oe

acontecimentos da sua ocupação,
do que poderá dar uma análise por
mai.! profunda que elo. venha a ser

ão« materiais que dali foram reti-
rados.

'

Por isso nunca é demlliis subli­
nhar que, sempre que alguém des­
cobre um jaz.igo pré ou proto-'his·
t6rico, deve imediatamente pôr-se
em contacto com as autoridades
administrativas e com a Junta Na­

cional de Educação, !;)m Lis'boa, que
nomeará um delegado para partici­
par numa investigação inicia'l, ser­
vindo esta de base ds resotuções a

tomar, quanto d salvaguarda e es_.
tudo do jazigo.

'

Reconhecida a urgéncia do caso,
o nosso'Departamento de Ptüetno­
'logia organizou uma visita de, um
grupo de "estuéo aindá, em 19Q1¡,
apesar dos programas 'de trabalho

já estarem muito sobrecarregados.
Esta Visita confirmou int�iramen­

te a· ãescrição de, Sacadura Cabral
sobre o estado da' gruta, e a nossa

Primcira preocupação foi a de re­

colher os objectos, que eram nume­

rosos, nos amontoados de terra re­

mexida e de em colabor.ação com a

Camara Munieipal de Lagoa tomar
uma 'série de precauções para uma

maior segurança do jazigo. Assim,
foi proibido o' aCesso d gruta, mu­
dada a fechadura e as entradas
mais pequenas foram completa­
mente tapadas. Apesar disto, Mm
continuado as tentativas de entrada
na gruta, quer cavando por debaixo
do muro de cimento, quer destruin­
do a fechadura ou até mesmo o

pr6prio portão de ferro,. factos que
taram devidamente investigados e,

a', resulta,do dessas 'investigações
dado a cónhecer às autoridades
cam,petentes·.

.

Tem o DepartOllJ'tento de Palet­
nologia da B. P. E. continuado em

cooperação' permanente com o Se­
cretariado Nacional da Informação
e com (J,' Camara Municipal de La­

goa e com o conhe�i:mento e con­

cordancia da' Junta Nacional de

Educação, uma- série de tra1;lalhos
com o fim de colher ele,mentos para
um estudo da jazida, tão completo
quanto' possível, incluindo o seu le­
vantamento topográfico e foto­
grtifico.
Depois de cuidadosa remoção

dos detritos, foram localizados al.

guns pontos onde a estrat�grafia
ainda estava intacta. Aí foi possí­
vel observar uma série de níveis
de ocupação humana e temos es­

peranças de através do seu estudo,
obter elementQs que nos esclareçam
do uso da gruta pelos nossos ante-'

passados durante vários séculos ou,
com uma certa probabilidade, du­
rante vários milénios.

Se aos nossos trabalhos se não
tém associado mais'intimamente os

amadores locais, não nos pesa a

consciéncia, pois com eles procurá­
mos contactar desde o início e é
sempre com gosto que acolhemos
novas adesões e que transmitimos,
não aquilo a ,que pomposamente po­
deríamos chamar conhecimentos,
mas a vontade de fazer as coisas,
como elas devem ser feitas.
Não queremos,perder a oportuni­

dade, para e:;r;primir os nossos

maiores agradecimentos ao Secre­
tariado Nacional da Informação e

à Camara Municipal de Lagoa, pelo
financiamento e apoio destas inves­
tigações e, ainda, agradecer de uma
forma muito particular, ao sr. dr .

Luís António dos Santos, pelo ca­

rinho e interesse com que tem
acompanhado as nossas investiga­
ções, dando mostras de uma preo­
cupação, não vulgar, pelos proble­
mas dQ patrim6nio cultural do Al.
garve.

Restaurante
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa ..

vor dirigir�se pelo telef�
n.o 237 - Tavira.

Repr. SABEL· R. D. Estefânea,98lJSBOA
"_À VENDA EM_".

lUSO�El£CTRtCA OlHANENSE
OL.HAo

Dez .nos de combate' Et í s� i O .8 a I din bo
ao desemprego raral

no Alentejo

ADVOGADO'

HORÁRIOS DAS CONSULTAS
(OoncftUtl2o lia 1.· ptJg(ft4lJ

mil contes de satãríos pagos. Assim
foram eliminadas as crises cíclicas
de trabalho rural e contríbuíu-se
de forma decisiva para a valoriza­

ção económico-social da vizinha

província. «Porém-diz-se no opús­
culo - o problema das crises só
serã resolvido definitivamente de­

pois de modificado o panorama em

que se desenvolve a economia alen­

tejana».
'

Com. os trabalhos levados a efei­
to no Alentejo foram despendidos·
cerca de 2.368.000 contos dos quais
85 por cento, apr0X!.madamente,
pelo Ministério das Obras Públicas,
em realizações do Estado e com­

participações e subsídios a autar­
quias locais e outras entidades.

llustrações e grâficos bastante
elucidativos valorizam o opúsculo
que, repetimos, resum� a história
de umá das mais brilhantes e hu�
manitãrias iniciativas que no do_
mínio'social-económico alguma vez

foi tomada por um governante.

Olhão - Rua' Teófilo Braga, 41 -

Telef. 72267 - Das 15 às 18 horas

Faro - Rua João Lúcio, 5 -

Telef. 24708 - Das 9 às 15 horas

Todos oa di_s �'t.I&

ñ

Comissão do mo'nUbl'eñ..­
to a Lut�arda Guima­

rães de Caires
Reuniu-se na' Casa do Algarve a co­

missão promotora do' monumento em

Vila R'eai de Santo António à poetisa
e socióloga Lutg.arda. Guimarães de
Caires. a qual deliberou,manlfestar o

seu, agradecimento a todas as pessoas
e entldádes que contribuiram para a

concretização da homenagem, delibe­
rando tamb,ém destinar o saldo da subs­
criação. na quantia de 245$80, para a

subscrição aberta a favor da construção
do Jardim-Escola João de Deus, em

Faro.

Registadoras National
reconstruidas, c/garan­
tia a partir' J'e Esc.
4000$00, a prortto e el
la'cilidades de pa·ga­
mento.,

COll.GEL-Rua. Luiz
Alves A4 ...,.ão, ZO-Por­
timão.

de 15 años, com 1.0 ciclo liceal.
deseja emprego· num escritório
Sitl:Uldo 1'10 Algarve. Tom alguma
prática de notariado.
Resposta a': J. M. R. Marrei­

ros - Caixà Postal, d. Valei
ALJEWR.

AP./20-3

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA.'TAQUELIM GONÇALVES'
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RUI da Porta de Portugal, 27 (novas instalatõesl- Telefooe al - LAGOS. - lemessas para todo D Pais


